
Commando Da Resião Applaude a 

Campanha De Nacionalização 

^ENTRFVkta mm o TFNFNTF-CORONEL LUIZ DE FRANCA ALBUQUERQUE; COMMANDANTE DO 13° REGIMENTO DE INFANTARIA — A OPINIÃO DO GENERAL ♦ 

COiImANDANIí DA 5 REGIÃO MILÍTAR — A CAMPANHA DE NACIONALIZAÇÃO DO "DIÁRIO DOS CAMPOS" E' UMA CAMPANHA EM FAVOR LA LEI. 
■essou. já. de sua viacem A CAMPANHA DE NACIONA- rbello applaude a altitude do o*"1— ■ r I/ACAO E O COMMANDO ! seu jornal que, aiias, esta den- 

DA 5;l UEGIAO MILITAR Itro da lei, da ordem e dos de- 
— De volta de Curityba, po- Isejos de todos os bons brasi- 

de-nos dar as impressões do ge- ÃO .. . rAM. 
neral Rabello sobre a nossa 1 A CONTINUAÇÃO DA CAM 

j ^r
r-u. 

a' 0 tenente-coronel "rança Albuquerque, 
ÍHen^^mandante do 13° Re- 
(Oi a Infantaria, que alli 
ses ria i, dos altos interes- 

que tão brilhan- 

!be"rUs^0:'0' entào' para co- Wt0 j 
us. Pensamentos a res- 

% ,, viagem e da campa- 
"«Hiient naci?nalizaÇâo que, no ini j0 

foi vecrudescida 
Aft O * U *** X* —   

. ^cebidos pelo bri- RIO DO CAMPOS alcançou li. l" Off lr»í r, l •' __ _..as  ;   r»olíl n t.í.i tiid o ar- 

1 Paiz, 
fiff ■ peio oii- "fjj 'al. já nos sentimos 

(a a.,!:® • tal o cavalheirismo 
Cisada a 0ue nos foi dis- lai; O tenente-coronel 
""P íup •?ça Albuquerque, 
' * hon ^ tivemos 0 prazer 
tios >. ''e nos entrevistar- 
^ifoú l,;v?sas vezes, de- s.i jit. 

u nontcm, novamente, 
ItKa „?Ua'idades de sua fi- e 'ntelligcncia. 

campanha de nacionalização? 
— A única coisa que tenho 

a dizer é que o general está 
satisfeitíssimo com o DIÁRIO, 
que descobriu e denunciou os 
que agiam contra a lei que ins- 
titue a nacionalização de todo 
o paiz. E, francamente; o DIA- 

uma victoria, pela altitude ar 
rojada com que se manteve 
contra os que nos affrontavam 
accintosamente em publico. E 
affrontavam por não quererem 
se sujeitar aos desejos do nos- 
so governo, que também são os 
do povo. 

— Assim sendo . . 
— Assim sendo, posso affir- 

mar que o general Manuel Ra- 

PANHA 
— E quanto á continuação da 

campanha? 
— Quanto a isso nada mais 

expressivo dizer do que affir- 
mando que é essa a missão do 
Exercito. E uma medida effec- 
tiva nesse sentido, será enviar 
unidades militares, formadas 
por brasileiros, para os núcleos 
extrangeiros, como já fizemos, 
o batalhão que está em Hamo- 
nia, por exemplo. 

— E as penalidades? 
— As penalidades, com refe- 

rencia a desobediência, reinci- 
dências, etc., ficam a cargo da 
policia. 

— O sr., mesmo, já teve oc- 
casião de tomar medidas effec- 

tivas aqui em Ponta Grossa. 
— Já. Quando fui visitado 

por um sacerdote brasileiro que 
representou seus confrades, ti- 
ve occasiào de faze-lo conhece- 
dor das instrucções existentes a 
respeito da nacionalização. 

— E a sua opinião à respeito 
da acção nacionalizadora do 
DARIÓ? 

— Tenho a dizer que a ap- 
plaudo inteiramente. E mais: se 
se fizer necessário, o seu jornal 
deverá continua-la, afim de que 
cale profundamente no espirito 
de todos que o que nós deseja- l 
mos é simplesmente um Brasil ! 
que seja bem brasileiro, de nor- 
te a sul. 

* 
Seja-nos permittido externar 

.qui os nossos agradecimentos 
ás bondosas palavras do precla- 
ro commandante do 13° R. I. E' 
bem verdade que, encetando e 
sustentando a campanha de na- 

cionalização em Ponta Grossa, 
nada mais fizemos que cumprir 
com o nosso dever, indifferen- 
tes a todo o restante, ás amea- 
ças de estrangeiros atrevidos 
poderiam advir. 

Quando cumprimos com o 
nosso dever de patriotismo, não 
requeremos, nem esperamos re- 
compensas por isso. 

Todavia, é-nos confortante 
constatar que os nossos merito- 
rios esforços em prol de u'a ma- 
gna causa nacional não deixam 
de ser apreciados e applaudidos 
pelos bons brasileiros. 

E as encomiasticas palavras 

MVi 

de 

do Cel. Albuquerque França, 
figura illustre e respeitável de 
nosso Exercito, são, na actual 
emergencia, confortado estimu- 
lo para nós. 

Elias nos encorajam a seguir 
sempre para a frente sem des- 
fallecimentos. 

Para a frente, pois! 
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Já tivemos occasião de resal- 
tar: nada justifica que o mais 
pcpuloso e o mais progressista 
bairro da cidade, o de Nova 
Rússia, continue conservando 
esse nome, que destoa da sig- 
nificação de nossos fastos his- 
tóricos e vem se contrapor aos 
esforços que levam o objectivo 
dc nacionalizar o Brasil. 

Affirmam que essa denomi- 
nação não é official. Mas á cus- 
ta dc ser repetida, de ser ad- 
mittida pela imprensa, pelos 
cmnibus, que a ostentam em 
suas taboletas de indicação de 
itinerário, ella ícabará crean- 
dc raizes bem fundas, como já 
creou. 

Chamam de Nova Rússia 
aquella parte da cidade pelo fa- 
do, quer-nos parecer, de terem 
sido russo-allemaes os primei- 
ios a aüi erigir euiíicações. Mas 
mesmo esses russas-aiiemães 
estão, hoje, comi-leiamonte in- 
tegrados em nossos seiiameiuos 
dc brasilidade. Assimuaraiv os 
uessos costumes, aprenaeram o 
nosso idioma o são tão bons 
biasilt-iros como os que melhor 
o sejam. 

  Nada, pois, justifica que se 
NI a | a o continue chamando áquolle ar- 

. IU.i"0 rcbalde de Novu Rússia. 
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Porque o não chamamos 
Pitanguy, em i' memoração á 
antiga fazenda qic existia nas 
circamvizinhanris da Ponta 
Grossa actual? Ou então Carva- 
Ihaes, para lembrar os prnnei- 
ros moradores destas paragens"' 
Ou então Viamáo, para recor- 
dar a histórica vereda que nos 
conduzia a Sorocaba? Ou então 
d i Colegibe, p ira prestar um 
immorredouro tributo ao gran- 
d; Ministro dos Estrangeiros 
que prestava os mais assignaia- 
dos serviços ao paiz ao tempo 
em que se deu a entrada no 
Brasil das primeiras correntes 
immigratorias russo-ailemães? 
Ou entáo de São José, nome 

J da Parochia que alli tem a sua 
réde? 

1 
1 DIÁRIO DOJ CAMPOS, cm- 

! ponhado numa patriótica caiii- 
punna cte nacionalismo, appeua 
..o prectaro governaaor ua ci- 
u..a«s, cr. Albr.ry Guimarães, rio 
aenliao da qu,., a nao ror o e-- 
su de um aem expresso do po- 
der publico, nos autorize a uar 
outra denominação a Nota 
Rússia, ao seu critério, e nos 
autorize a solicitar á Emprezá 
Rizental que mude as taboletas 
de indicação de seus omnibus. 
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Nevin e Chamberlain 

batalha 

Aguardada Com Interesse A Reunião de Hoje Do Gabinete Britannico. 

A Polonia E A Rumania Já Não Receiam A Adhesão Soviética. Con= 

dição Para; A Conclusão Do Tão Falado Tratado 1 urco = Britannico. • a •  T ^Wolifov íãnTrirlprá tf! 
PARIS, 23 (Diário) — No 

Quai D'Orsay confirmaram-se 
hoje á noite as manifestações 
optimistas feitas pelo ministro 
do Exterior, sr. Bonnet ao 
correspondente em Genebrà 
do "Paris Soir", sr. Jules Sa- 
nerwein a quem o ministro 
disse estar imminente a assi- 
gnatura do pacto anglo-fran- 
co-sovietico. 

Faz-se constar que chegou- 
se a um accordo no fundamen 
tal, faltando simplesmente o 
consentimento do governo in- 
glez. 

No "Quai D'Orsay" susten- 
ta-se que o governo inglez 
não poderá negar por mais 
tempo seu consentimento ás 
bases actuaes do pacto. 

LONDRES, 23 (D.) — O Ga- 
binete Inglez esteve hoje reu- 
nido durante duas horas, to- 
mando todas as providencias 
para que a reunião de ama- 
nhã, quando estará presente 
Lord Halifax, seja exclusiva- 
mente dedicada á questão da 
adhesão da Rússia ao pacto 
das 3 potências contra a ag- 
gressão; 

GENEBRA, 23 (D.) — Na 
sessão da Liga das Nações, 
Lord Halifax, Ministro do Ex- 
terior inglez, informou á Li- 
ga que a Inglaterra, em face 
da situação anormal da Eu- 
ropa, íôra obrigada a assumir 
diversos compromissos, visan- 

DE TUYHTY 

do formar resistência contra 
methodos de força. Taes me- 
didas tinham, a qual seria 
informada pormenorizadamen- 
te de todos os passos dados, 
logo que as iniciativas britan- 
nicas fossem definitivamente 
concluídas. 

Lord Halifax, seguiu hoje 
para Paris, em companhia do 
sr. Bonnet, Ministro do Exte- 
rior da França, e dalli segui- 
rá de avião para Londres,, 
afim de tomar parte na reu- 
nião do Gabinete que terá 
lugar amanhã, levando o re 

Lord Halifax envidará todos 
o.> esforços no sentido de es- 
treitar mais ainda as rela- 
ções entre a Grã-Bretanha e 
a Rússia. 

LONDRES, 23 (D.) — Cír- 
culos bem informados affir- 
mam que a Polonia teria com 
municado ao Governo inglez 
que não via nenhum incon- 
veniente em que a Rússia vies- 
se a firmar o pacto das Tres 
Potências, facto que veio modi- 
ficar um pouco a face dos acon- 
tecimentos, duma vez que se 

HUr movimentos civi- 
"i in« X-a"am a alma d® um 

liiofai ram'se na capacida- 
i os í <ie ftue deu Provas 

hki Iactos que enriquecem 
or i„or,a- 

iSu|mos' nós l,ras'leiros' h1?® 

•Haiirt Orgulho, dos quaes 
s as nossas glo 
»ao tuindo um precioso 
ã, gerações que se fo- 
ibteg a re «os sentimos vi- 
Vçj ac civismo pátrio ca- 

r'u*Ud'íf se nos offereça op- de solemnizar com 
lUaiof^ões de nosso jubi- 
s. <-'lev acontecimento que 1.1 Cl ÃT Ti 11 ^"1 S\ f f1 _ 

Povo 
; ao 

no conceito dos de- i, 
i - laminarmos nosso pas- 
ce gloriosa data de hoje, 
ioti "osso enthusiasmo e 
) dc í10 Pelo inesquecível 
batai,850 exercito na gran- ■ "na de 24 de Maio de 

n I «enerra do Paraguay. 
is'lcir - e o civismo do 
fado " não permittiu que o o, solo pátrio fosse ultra- 

Ue^enta, reagiu qual gi- 
xUberante de patriotis- 

mo na defesa da patria. 
O exercito invasor foi expul- 

so, perseguido e encurralado cm seu proprio território. 
E na bella manhã de 24 de 

Maio de 1866, pelas 10 horas, 
travou-se a mais renhida, a ma- 
ior batalha campal da America 
do Sul: Tuyuty. 

O bravo general Osono, o ido 
,1o do soldado brasileiro, consa- 
grado como uma verdadeira glo 
ria nacional, foi o gênio que 
guiou o nosso exercito a vic- 
toria. . . 

Distinguiram-se nessa bata- 
lha os generaes Sampaio, Ar- 
gollo Netto, Flores e muitos 
outros, tombando no campo da 
gigantesca batalha, decisiva pa- 
ra os destinos do Brasil, cerca 
de 2 400 brasileiros que com 
seu valoroso sangue construí- 
ram este vibrante exemplo de 
sublime sacrifício em defesa de 
nossa querida patria. 

Na batalha de Tuyuty o sol- 
dado brasileiro revelou indes- 
criptiveis rasgos de heroísmo, o 

lugar amanna, levanao o re- tecimentos, auma vc. 
sultado das conversações aqui 'asseverava que o retardamento 
mantidas com o sr. Maiski, !J tinham como 
sobre as novas exigências da 
União Soviética. Dizem ob- 
servadores autorizados que 

drTfÃusto 

BmiCOURT 

Acha-se na cidade, onde che- 
gou hontem, o Dr. Fausto Bit- 
tencourt, illustre causídico pa- 
ranaense. actualmente Delega- 
do Auxiliar da Chefatura de 
Policia e figura de assignalado 
destaque nos círculos sociaes de 
Curityba. 

O Dr. Fausto Bittencourt ha 
annos que vem prestando os 
mais destacados serviços ao Es- 
tado, tendo desempenhado vá- 
rios e importantes cargos pú- 
blicos, Durante muito tempo, e 
a contento geral, exerceu as 
elevadas e honrosas funeções 
de Chefe de Policia do Estado, 
tendo, sempre, norteado as suas 
decisões pelo mais alto crite- 
rio. 

Acha-se o illustre visitante 
em nossa cidade para presidir 
a um inquérito e, ao que esta- 
mos informados, seguirá de Pon 
ta Grossa para o Sul. 

O Dr. Fausto Bittencourt 
deu-nos, á tarde de hontem, o 
prazer de sua visita, estimulan- 
do-nos com os seus applausos 
pelas patrióticas campanhas que 
vimos sustentando 

NOVO CAMPO AUR3FE= 

RO DESCOBERTO 

NA RÚSSIA 
MOSCOU, 23 (D ) — Um 

novo campo ourif sro foi dis 
coberto no districto dc Ufre- 
ja na região de Amur. O no- 
vo campo é um dos mais ri- 
cos da aiea orie i d. A ex- 
plorarão deste campe será ini 
ciado ainda neste armo. 

A matança de gado no 

Rio Grande do Sul 
P. ALEGRE, 23 (D.) — O 

numero d* cabeças de gado 
morto, durante o corrente an 
no, até agora, attingiu a  
328.988. 

RIO, 23 (D.) - Com o 
Presidente da Republica con 
ferenciaram e despacharam, 
no dia de hoje, os ministros '.eiro 
Fernando Costa, da Agricultu- 
ra, e Osvvaldo Aranhr, do 
Exterior. 

. Em audiência especial fo- 
ram recebidos )S sr?. Hen- 
rique Lage, industrial, Gil- 
berto Freyre, poeta o escri- 
ptor, e Marlinho Gafcez Rar- 
retOi que foi agradecei a S. 
Ex. a assignatura do decreto 
de sua nomeação para dezem- 
bargador da Côrtc dc Appei- Congresso, 

lação do Districto Federal. 
S. Ex. recebeu ainda os 

membros do Instituto Brasi- 
de Cultura, c( m os 

quaes manteve longa palestr 
iic«rcã da raiização dc um 
Congresso de Cultura nesta 
Capital, com represe ntanics 
de todas as instilmçô's cul- 
mraes do paiz, sobre d que o 
Presidente demonst'" u o mais 
vivo interesse, pr cr et tendo 
estudar com c;rinli > :.s possi- 
bilidades de auxilio üfíicial 

I para a realização dj referido 

REPRESENTANTES 

^ILEIRO E ARGEN= 

|;,s recebidos pe= 
10 CORONEL BECK 

RiPVlA, 23 (D) — Ho 
s nistro d05 Exterio- 
beu ' coronel Beck, re- 
Potpw8. "ovos ministros pie 
ilaliícl,arÍ0s do Brasil, sr. 

e o do Nascimerio e SH 
oril1'

a Argentina, s/. Gui- 
- mc de Acha vai. 

das negociações tinham como 
causa a relutância da Polonia 
em querer acceitar a collabo- 
ração da Rússia. Diz-se também 
que a Rumania teria feito idên- 
tica declaração. Tanto o novo 
ponto de vista da Polonia, co- 
mo o da Rumania, serão apre- 
sentados amanhã, na reunião 
do gabinete. 

Londres, 23 (D.) — Causou 
aqui sensação a noticia de que 
a Turquia teria feito sentir ao 
governo inglez que não conclui- 
ria o tratado anglo-turco si nao 
fossem ultimadas as negociações 
tendentes a trazer a Rússia pa- 
ra a frente contra a aggressão. 

LONDRES, 23 (D.) — Os cír- 
culos políticos desta capital es- 
peram que Lord Halifax, quan- 
do voltar de Genebra, informa- 
ra o sr Neville Chamberlain, 
que só existem duas alternati- 
vas- ou a acceitação incondicio- 
nal das propostas soviéticas, ou 
o fracasso completo das nego- 
ciações. Estes círculos acredi- 
tam que, como ultimo recurso, 
o governo britannico acceitará 
as propostas soviéticas, assim 
que a assignatura do tratado 
anglo-sovieticos poderá ter lu- 
gar na próxima semana. Entre- 
tanto, admitte-se que as nego- 
ciações não produziram um re- 
sultado tão satisfactono como o 
previsto pela imprensa. E con- 
siderado como provável, porem, 
que uma solução que exigiria 
todas as concessões da Grã Bre- 
tanha e nenhuma da União bo- 
vietica encontrará uma forte re 
sistencia no gabinete inglez. 

BURGOS, 23 (D.) — Na 
cidade de Leon iniciou-se ho- 
je a partida dos voluntários 
allemães. De duas em duas 
horas partiram trens espe- 
ciaes com soldados allemães 
para Vigo. 

Tanto na partida de Leon 
como na chegada em Vigo as 
tropas alkmãs foram sauda- 
das por ovações en-thusiasti- 

Regressai Ao ieié Os âfleiles 

One Ooikterai As lado B® General Franco 

cas da multidão. Em Vigo as 
tropas são embar '.idas >, bor- 
do de vapores dc companhia 
de navegtção "Korfl". A 
imprensa inteira da Hespanha 
dedica as primeiras paginas 
dos jornaes á partida d«s vo- 
luntários allemães, destacan- 
do a intima amizade, que li- 
i o povo hespanhal aos com 
balenlcs allemães. 

A Rainba-Mãe Dá Grã Breta- 

nha Vklima De ü® Desastre 

E' LIS0NJEIR0 0 ESTADO DE S. MAJESTADE 
LONDRES, 23 (D.I —Na 

tarde de hoje, a Rainha Ma- 
ry, foi victima de um desas- 
tre automobilístico, quando 
o seu automóvel chocou-se 
com um caminhão. Ambos os 
motoristas ficaram fei idos e 
a Rainha Mãe sahiu com algu 
mas contusões. 

Os médicos assistentes de 

Sua Magestade declararam 
que o seu estado não apresen 
ta a menor gravidade, sendo 
entretanto necessário com- 
pleto repouso durante algum 
tempo. , , 

A noticia desse acculente 
foi enviada aos S berm s In 
glezes, pie se enrnnli am' no 
Canadá. 
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General Francisco Franco 
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0 Denoimenlo De U® Extrangeiro Soke A Campam® De Hacuna sç# 
V ^    «UE TODOS MEDiTEM SOBRE S1»S 0PWRTU«S MUmS- 

ill_ÍOOCt   ——  
nalizaçâo calou fundo na alma 
pontagrossense. Não nos quere- 
mos referir aqui á repercussão 
que ella teve no Estado e fora 
delle. Não. Situalizemos, ape- 
nas, o que aconteceu comnosco, 
onde os proprios elementos ex- 

    . trangeiros foram dos primeiros 
criptiveis rasgos de heroísmo, o opplaudi-la e a formar a seu 
espirito de abnegação e o pa- ^ a nosso ia(j0 

0 âüE H0S DISSE 0 SR. ERNESTO MAYER 
A nossa campanha de nado- AlXh^f em 

outro local, publicamos a colla- 
boração que nos enviou um ca- 
valheiro extrangeiro, aqui resi- 
dente expressando seu pensa- 
mento a respeito dessa ques- 
taE a entrevista de que aqui 
vamos tratar é mais uma affir- 

triotismo nas phases mais cri- 
titãs da luta. 

A guerra do Paraguay, que 
nos foi imposta por um gover- 
no despotico, serviu para de- 
monstrar mais ainda o valor do 
soldado brasileiro na defesa de 
nossa soberania c honra de nos- 
sa patria. 

Hoje assignalam-sc 73 annos 
que se feriu a batalha de Tu 
vnty. e quanto mais se distan- 
cia esta gloriosa data, mais vi- 
bra, mais cresce a nossa admi- 
ração pelos heroes que nella 
tombaram. , , „ 

Que seja sempre honrado o 
mérito dos que sacrificaram 
suas vidas em hdocausto a Pa- 
tria, c que hoje lodos os brasi- 

lltiros possam render-lhes a ho 
mtnagem da sua admiraçao pe- 
los sacriticlos qua fizeram para 

(salvar a nossa liberdade. 

e a nosso lado. 
j O que dissemos fica confir- 
mado pela entrevista que abai- 
xo publicamos e que é um do- 
cumento vivo do patriotismo e 
da dedicação que attribuiu ao 
Brasil um valoroso elemento 
nascido em outras plagas. 

Homem do trabalho, o nosso 
entrevistado de hontem allia ás 
suas qualidades pessoaes mais 
essa — de ser uma força viva 
a concorrer para o crescimen- 
to cada vez maior do Brasil. 

E se não fora muito isso tu- 
do, ainda elle nos dá provas 
evidentes e concretas de que 
transformou o Brasil numa pa- 
tria sua, patria a quem elle ]à 
concedeu larga somma de ser- 
viços. „ „ 
O NOSSO ENTREVISTADO E 
A PALESTRA QUE MANTE- 

VE COMNOSCO 
Os bons extrangeiros estão 

mativa a respeito do que asse 
vtramos. „ „„ x, 

Hontem, procuramos o sr Er- 
nesto Mayer, que occupa desta- 
cado posto nas secçoes techm- 
cas das Officinas da Estrada de 
Ferro afim de que elle nos pu- 
zesse ao par do seu pensamen- 
to a respeito da campanha de nacionalização. .   

E tivemos a satisfação de en- 
contrar em filho de outras pla- 
cas que ama o Brasil mais do 
que muitos dos que aqui nas- 
ceram. , , , 

Passemos á ordem chronolo- 
eica da entrevista, porém. 

MORA HA 21 ANNOS NO 
BRASIL 

O sr. Ernesto Mayer reside 
ha 21 annos no Brasil, tendo 
nascido na Suissa, donde veio. 

Vindo casado de sua patria, e 

mente se consorciado, desta vez 
com uma brasileira que lhe deu 
mais cinco descendentes. 
FILHOS QUE SERVIRAM NOS 

SO EXERCITO 
Desses dez filhos, quatro, ape- 

nas são do sexo feminino. Dois 
dos descendentes masculinos do 
sr. Ernesto Mayer, apesar de 
nascidos em solo extrangeiro, 
serviram ao Exercito Nacional, 
graças á opinião do pae, que 
lhes incutiu desde cedo o amor 
e a dedicação ao Brasil. 
A CAMPANHA DE NACIONA- LIZAÇÃO 

Como se vê, pelos rápidos 
dados de que acima demos no- i 
ticia, o sr. Ernesto Mayer era ' 
nacionalista brasileiro muitíssi- 
mo antes de se pensar na cam- 
panha que hoje é uma reali- 
dade. 

Fomos ouvi-lo, por isso: 
  Que nos diz da campanha 

de nacionalização? 
  Digo que a nacionauzaçao 

no Brasil é uma campanha mais 
que necessária: lógica. Sim, é 
esse o termo: uma campanha. 
Não se poderia crer que a ten- 
dência de extrangeirisação do 
sul continuasse por mais tem- 

ram, porém, a tempo. E o Bra 
sil, agora, tornar-se-á brasileiro 
o mais intimamente que isso se- 
ja possível a uma patria. 
  E a naturalização dos ex- 

trangeiros? 
  Os extrangeiros aqui re- 

sidentes devem naturalizar-se, 
para que o se" traballto tenha 
c caracter ver...,"; iramente dt- 
sinteressado que de, 
relação ao pai; E 'enho ertczu 
de que nent n extrangeiru 
deixou de bem comprchender 
isso. 

— E os que iltam a sua . 
tria? 

queria me referir, tenho a im- 
pressão de que todos os qua 
voltam a sou paiz, logo se ar- 
rependem. Porque não ha no 
mundo um paiz como o Brasil. 
Não ha. E não ha nem expres- 
sões para qualifical-o. Nós, os 
deLfora. os que viemos da Eu- 
opa, é que pode. julga-lo, 
-a realidade. 

Ess M0 i.to de um ex 
sobre elle r_ 

"loiros e tc 

Comncincoafilhos,eoSsr. Ernesto po. As opportunas providencias 
M^er enviuvou, tendo nova- Ido governo e do exercito, vie- 

DR. GO 

(Formada i 

sim — 
tONTRACTO: 
'jIIECAS - 

O 

Residência e < 
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Ponta Grossa, 4a-feira, 24 de Maio de 1939. 
DIÁRIO DOS CAMPOS 

@ Rsich encontra diffículdades — A Gestapo esmaga uma resistência 

I AHIS — A Europa entra, 
«ente instante, •nnna phase 
de intensas actividades politi- 
f. s. A situação internacional 
m i c lhorou consideravel.mente. 
Am potências do eixo paraliza- 
iíimi momentaneamente a s 
suas actividades expansionis- 
t-as deante da altitude firme 
^ue a Inglaterra adoptou. O 
ultimo discurso ])ronunciado 
t»or Mr. Chamberlairi foi uma 
sdvertenoa muito seria. O 
"premier" britannico não fi- 
»su nisso somente. As suas 

jHilavras corresponderam a um 
gesto muito sério. Pela pri- 
meira vez, na Inglatcria, ins- 
(ilui«-se o serviço militar 
«brigatono. A Allemanha viu 
nesse decreto mais do que 
uma simples precaução. Com- 
prehendau perfeití mente o 
stui verdadeiro sentido e di- 
minuiu jcnsivelmente o am- 
1/to das suas exigências. A 
própria situação interna da 
A lemanba exige, aliãs, esse 
retrahimento. A Dnnexação 
da Áustria, Moravia e Bohe- 
uiia crearam uma sé' ie de pro 
blemas muito sérios que de- 

vem e precisara ser resolvidos 
com urgência. As discórdias 
entre officiaes allemães e aus 
triacos são bem mais sérias 
do que se pensava. Em caso 
re guerra a Allemanha e a 
Italia estão em situação bem 
difficil. As diffículdades alle- 
mãs, porém, são maiores e 
mais importantes do que as 
italianas. Na sua retaguarda 
existe uma nação que foi do- 
minada pela força que não se 
conforma com esse estado de 
cousas. Ella está prompta pa- 
ra se levantar ao primeiro 
gesto e na primeira «pportu- 
nidade. Com a Austria acon- 
tece o mesmo. A revolta ru- 
ge em todos os espíritos. Ca- 
da patriota é um conspirador. 
Debalde a Gestapo semeia os 
seus agentes pelas cidades e 
pelos campos estendendo uma 
grande rede de espionagem e 
de repressão. Muitos patrio- 
tas desapparecem mysleriosa- 
mente. As mãos tenebrosas 
da Gestapo sabem fazer vic- 
timas. Os paizes que a ambi- 
ção nazista creou pela violên- 
cia e pela força são perigo- 

sos para a segurança da Al- 
Jemanha. O rithmo aecelera- 
do com que a Inglaterra cui- 
da do seu rearmamento e as 
informações fornecidas ao sr. 
Hitler pelos seus espiões, 
quanto ao estado de espirito 
dos inglezes, tem posto o di- 
ctador muito serio e pensati- 
vo. A Inglaterra gasta no seu 
prograrmna armanienfisla cen 
to e vinte libras por minuto. 
A Allemanha nunca poderá 
dispor de tanto recurso finan 
ceiro. Cada momento que pas 
sa contribae mais para que as 
democracias européias se for 
taleçam e marca a approxima 
ção da iiora decisiva em que 
os oppressores serão derrota- 
dos para a segurança da Hu- 
ropa e para a glorificação da 
paz. 
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"FUNDIÇÃO PERU' 

i OLIVEIRA i 

A. PERU & FILHOS 
fcíwiffií^ieiras para polir milho, «evada, centeio, etc. — Moi- 
íüos para trigo e centeio, ultimo modelo — Moendas indus- 

çriae» para fabricação de cachaça, de grande rendimento — 
Maehlnai em geral e tudo o mais que for pertinente á arte. 

por preços modicos. 

Htia 19 da Dezembro n. 10 (Perfo da estação) 

Ponta Grossa 

(ÂSA TUPY 

ML^íCAS, METHODOS, ESTUDOS   INSTRUMENTOS 
lyi USICAES, GORDAS E ACCESORIOS — VICTROLAS RÁ- 
DIOS E PERTENCES - L AM PADAS ELECTRIC AS ETC. 

flkosOileonJidor e CoUía 

ATTEMDE-SE PELO CORREIO 

EMÍLIO V01GT 

AV. Dr. Vicente Machado, 9-A — C. Postal 119 

• ■ CASA FUNDADA EM ! 

f /MALHO í 

1840 

' 1 DEPOSITO DE FERRA- 
! ! GENS, MIUDEZAS, MO- ' 1 

LHADOS, ETC. 

; ; R. SANTANNA — 49-51 • ' 

:; Caixa Postal ■ ■■ 37 | 

;; Fone............... 47 ; | 
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Notas Mundanas 
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VENCIDA ! 

AO SÓCRATES 
Eu conheci-a bela e triunfhnte 
Assim que presumia-se capaz 
De tornar prisioneira, a seu talanlt. 
Qualquer alma liberta de rapaz... 

Tinha um ar atrevido e petulante 
De quem os corações num só momento 
Queria ver curvados sob o guante 
Severo e atroz de seu convencimento... 

E assim foi indo até que um dia 
Essa ilusão — ao vê-la quem diria! — 
Se transformou, enfim, numa ferida... 

E a moça que era livre como o vento 
Entregou-se, tombou, cahiu vencida 
Aos pés de um jovem austero c de talento! 

CRAGUATA' MIRIM 
Curityba, 23-5-29. 
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CURIOSIDADES 

PARTÍOARIOS DE CA- 

SAMENTOS ENTRE 

PRIMOS 
Contra as idéas e costumes 

de muitos povos, os arabes 
apoiam e preferem o casa- 
mento entre primos. 

Apoiam suas razões nas 
mesmas que dirigem os casa- 

mentos na nobrosa: man- 
ter os bens na família e pre- 
servar a pureza do sangue. 

Outros motivos ainda apre- 
sentam os arabes, bastante in 
teressantes: uma prima pôde 
ser comprada por menor pre- 
ço, pois o. dote podo ser pe- 
queno porque tudo fica em 
família. 

Outra vantagem é i> da mu- 
lher não fallar mal dos ante- 
passados do marido, porque 
são os seus... 

Nos numerosos pé. voados 
ruraes da Grécia, os seus ha- 
bitantes adoram o Sol e no 
dia de São Jorge celebram 
grandes festas «m honra da 
noiva do astro rei. 

Existe nos Estados Unidos 
um clube cxotico onde só são 
admittidos os socios que pos- 
suam uma caréca no minimo 
de 7 cms. de diâmetro. 

* 
O telephone foi inventado 

por Graham Bell quando rea- 
lizava experiências afim de 
curar a sua mulher que era 
surda e muda. 

* 
Em alguns estados norte- 

americanos os soldados são 
encarregados de zelar pela 
moral e pelos bons costumes, 
fazendo parte das suas attrl- 
buições tomar a medida do 
comprimento dos vestidos fe- 
mininos e applicf.r as multas, 
caso não estejam de accordo 
com os regubimenlos prescri- 
ptos pelas autoridades. 

VVhite tentou abrir a primei- 
ra escola de Dactylograpbia, 
em Nova York, teve de vencer 
mil obstáculos porque as asso- 
ciações femininas recommen- 
davam ás suas associadas que 
não seguissem uma "profis- 
são desgraçada". Diziam que 
devido a constituição da mu- 
lher ser muito frágil, esse tra 
balho despendia um esforço 
constante e incompatível, por 
tanto, com a sua natureza. 

NAiALIClOS 1 
FAZEM ANNOS HOJE: 

Nos Estados Unidos, em 
muitos íbeatros, no preço da 
entrada estão compreendidos 
o preço do programma e o 
serviço de guarda rqupa. 

— O sr. Emercio Singer, 
commerciante em Juquiá, mu 
nicipio de Guarapuava; 

— O sr. dr. Gas&io Vir- 
mond, abalisado clinico, resi- 
dente era Guarapuava; 

—- A exma. senhora dona 
Uarlota Giovanoni, esposa do 
sr. Mario Giovanoni, resi- 
dentes em Curityba- 
— O jovem Rivadavia de Oü 

veira Filho; 
— A menina Yeda, filha do 

sr. I-eiippe Arruda, commer- 
ciante em Ypiranga e de sua 
exma. esposa dona Ivonne Ar 
ruda. 

— O jovem Carlos Sotto 
Maior; 

— O jovem Antonio, filho 
do sr. Manoel O. Dias; 

■ O jovem Ozi Miranda; 
~ A sra. D.« Angelina Gu- 

guchni e a senhorita Cenyra 
Ribas, residentes em Guara- 
puava; 

— A senhora D.> Sebastia- 
na Martins da Silva, esposa 
do sr. Antonio Messias da Sil 
va, residente em Barra Man- 
sa; 
, ~ A s.ra. D.« Esmcnia Fi- 
delis Meister. 

simo e de um caracter oP'1' 
mamente formado o emento 
servidor da justiça prirmeziM 
é uma dessas figuras para aS 

quaes são poucas todas as '10 

menagens, quando uma opp01, 

tunidade auspiciosa, assi®' 
se offerece. 

VIAJANTES 
— Procedente de Hamnw 

nia, em Santa Cafharina, en- 
contra-se na cidade o dr. Au- 
gusto Ribas, brilhante official 

do nosso Exercito. 

RECORTES 
O melhor da vida está nss 

amizades. 

Quando em 1881 Miss H. 

tEGOCIO DE 0GC1SIÍ0 

Pela quantia de 35:OOO$O0O 
vende-se a casa n. 63, sita á rua 
Augusto Ribas desta cidade. 

Optima residência para fami- 
ia, por ser no centro da cida- 

de e tratar-se de uma casa 
grande, tendo doze divisões. 

Tem nos fundos um "Ban- 
galô", garage, jardim e pomar 
Vêr e tratar na mesma casa 
com o proprietário. 

Dr. Newton De Sousa e Silva 
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ADVOGADO 
Aceita cansas no eivei, co mercio e no crime, nesta « 

demais comarcas do Estado. Contratos e obrigações em 
geral. Inventários e outros prwcessos idministrativos e 
cobrancao em geral. Des quites. Hipotecas. Defesas 
perante o Júri, falências e quaesquer outras causas. Co- 
>1 ancas comercias. Dá consultes, independente de pagamen- 
to. Escriptorio: Rua Marechal Deodoro, 13 (de fronte ao 
Fórum) — Fone, 2-9-8. Residência: Praça Floriano Pei- 
xoto, 86. Fone 4-5-4 — C. Postal. 97 — Expedienít do es- 

critório: o mesmo do Fórum. 

SR. christiano justus 
JÚNIOR 

Anniversaria-se hoje o sr. 
Uhnstiano Justus Júnior, aca 
tado industrial de nessa cida- 
de. 

O nataliciante, um desses 
homens a quem a cidade de- 
ve grande somma de serviços, 
e um exemplo admirável de 
j. bor dignificante o nonrado. 
Fez-se pelos seus próprios es- 
lorços e mérito. Trabalhando 
cm iniciativas proveitosas, 
pela sua prosperidade pró- 
pria, muito tem feito por Pon 
ta Grossa. 

Eis porque a data de seu 
anniversario é sempre recebi- 
da coni immenso prazer pelo 
vasto circulo de relações, que 
soube graugear t-ni nossa ci- 
dade o ás iiwiumeras felicita- 
ções que receberá no dia de 
hoje, DIÁRIO DOS CAMPOS 
ií11!, -P8 suas com elevada sa- 
tisiiaçao. 

Uma mentira se envolve 
injustiça, jamais ó justificá- 
vel, mas, se está livre de in' 
jstiça, pôde ser innocente. 

Ha uma mulher na oriítenl 

de todas a* cousas. 

:u*'iihiiiiiíiiihH' 

i Dner Passar 

SR. DOLARICIO CORRÊA 

A data que hoje transcorre 
assignala a passagem do anni- 
versario natalicio do sr Do- 
iancio Corrêa, tabellião em 
nossa cidade e cidadão alta- 
mente bemquisto pela .popu- 
lação pontagrdssense. 

Dono de um coração bonis. 

BEM? 

V. 8. REVELA BOM 
GOSTO? 

Proeure o hyglenlco e 
confortamvel 

: HOTEL PAULISTA 
Agua corrente em todoi 
os quartos. Optimo con- 
forto. Cosinha de primei- 
ra ordem, dirigida pes- 
soalmente pelos proprie- 
tários. 

ACCEITAM-SE PENSIO- 
NISTAS — DAO-8E 

marmitas — preços 
modicos 

; Rua Gal. Carneiro 
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FRACOS•' 
ANÊMICOS 

TOMEM 

VINHO 
creosotado 
de Jofio da Silva 

Silveira * 
GRANDE TONICO 

PROGRAMMA S DE HOJE: 
REHA Amanhã 

EOEN 

Es 8 horas em ponto 
EsEtSAO COLOSSO COM PRO- 

GRAMMA BUPLO 

I 

istrelliáa 

do Earullo 

f Fermidavcl filme inuiito da 
eJpniWa, com Léo Carrlllo, 

NiííÉÍ Foliows e Jacqueilne 
-Wells. 

Bma grande surpresa da ac- 
.tualidadfe. Uma nova estrella... 
.uma nova garota... uma grande 

oz... em uma comedia que 
. vos fará rir, rir, rir e ■«•pedir 
.vnis. 

NOTA — Outro grande filme 
, ,""*,.1*Ura o prograsnma do , .RENASCENÇA. Vide program- 

< -.na na bilheteria. 

Sessão "Para Todos" 
A'S 8 HORAS EM PONTO 

VICTOR MAC LAGLEN, na 
sua arrebalfadora e genial crea- 
ção: 

Cinco Destinos 

Com William Gargan, Paul 
Kelly, Beatrice Roberts e Frank 
Jenks. 

U 

Estrellínisa 

do Baruilio 

A estupenda comedia da Co- 
lumbia com Léo Carrillo, Edith 
Fellew, Jácqueline Wells, Scott 
Colton, George Mc Kay e Thur- 
ston Hall. 

' u ri >■   in   
P.BNA e EDEN SABBADO 

PROGRAMMA DUPLO 

RAIIADOMAFUA' 

•tv- 

i JM W&i 

& 
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Domingo - RENASCEN ÇA e EDEN simiiianea ménte.L'    

Nada é Sagrado 

.. - ■■ Z' 
' .-.r -f •'V' 

■ JUDY GARLAND 
JOllES FANNYBRICE 

" ' IMveriiao filme da TTNIVt < t . « . com Doi othe ; ent, Ro- 
4b«rt Wücox e Bobart Cava-naug:?. 

t L a delicio.» o dlogr. comedia d. unbienU carnavales- 

IAS 

DIABINHO 

DE SAIAS 
(EVERYBODY SING) « 

Reginald 0WEN 
Bílfie BURKE 
Reginald GAROINER 

■ 

Um grande filme ie0o|* cole- 
. rido da "UNITED ARTISTS" 

com dois astros de fama 

FREDRIC 

MARCA 

CAROLE 

LOMBARD 

No elenco brilham ainda: Char- 
les Winninger e Walter Cen- 
noliy. 

ms&J í-"3 devia morrer a praz o ilxo! Mas gostou da orgia..# 
e resolveu transferir o desen- 

lace até mais ver... 

TAVEIS 'DA ORAD^.^Nao'ATpEI^^M^E C0L0RID V E 'ÜMA DAS ^18 NO- 

Vão peioni a seie FRONTEIRA EM CHAMMAS 

utanfi^fníf™ ^ar W^st! 15 raP'dos e furiosos episódios! Lutas 
ronsfant»» mt T11 03 vermelhos! Audaciosos bandido* e constantes lutas de soccos e armas! Cheio de perigos desco- 

nhecidos! 

Esta primorosa comedia musical da METRO apresenta um 
admirável conjunto de artistas muito nossos conhecidos: AL- 
LAN JONES, o notável tenor de "O VAGALUME", Juddy 
Garland, a amavel menina cantora que vimos em "BROAD- 
WAY MELLODY DE 1938", Lynn Carver, que appareceu em 
"Primavera", Fanny Brice, Billie Burke, Reginald Owen. Mas 
o film tem ainda outro "player" excellente: HENRY AR- 

METTA. . . 

EDEM Amanhã 

'<• d VOVA 
. Líf u Han- 

igosas, no 

Filme policial da Fox, com PETER LORRE, Thomaz 
ck e a veterana PAULNE FREDERICK. 

D homem mysterioso do myslerioso oriente! 

1 

3 

hido: 

SABBADO 
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Será' Iniciado Domingo o Cam- 

peonato Pontagrossense 

hrany E Iraty Farão A Primeira Rodada 

áfí1 con^quencia deci- .de que enlrem com o pé di- Jelementos não terem ainda 
üa p t'a Ãssembléa da Li 
(kjI ""'agrossense de Fute 
são' í1",6 «vogou a sua deci 

reito no campeonato. E' uma 
pugna de difficil prognostico. 

    Si é verdade qtie o onze do 
anterior "de mandar jo- 'Guarany vem melhorando a 

tanv 80 Passado c Gua- olhos vistos, com a imroduc- 
%r 

e u Iraty, decisão que a ção de elementos novos e que 
Nu r 'er'a acarretado seus 
lue nr0s a esses dois clubes, 
Nr rJ0<Jiain faze. Io por 
terem®m debito com a Liga, 
cai)),.®8 domingo o inicio do 
ínire ato pontagrossense .'ninei,cs dois valorosos 

íçj' 'ocal será o aprazível 
á ViuP0 do Guarany, sito 
ca m, ^nirella, e tudo indi- 
Uii 6 'eeeinos uma partida 
(lar ., n,,ada capaz de agra- 

i.-, 0t'"s os fans.   
choque contro; jjliccara em 

est: ''N dois conjunctos que 
dispostos a tudo, afim 

muito promettem- não menos 
exceto é que as iratyenses 
têm se preparado a fundo e 
vem melhorando muito o ní- 
vel de sum equipe. 

Canoco, que esteve alguns 
dias em nossa cidade, disse- 
nos do enthusiasrno que reina 
entre os ' cracks" da Pérola 
do Sul", que mantêm a espe- 
rança de fazer uma bella fi- 
gura no certame da L'ga Pon 
tagrossense de Futebol. 

O Guarany, é bem verdade, 
não apresentará ainda domin 
go a sua verdadeira equipe, 

. em virtude de vários de seus 

 III»   

legalizado a sua situação pe 
rante a dirigente do nosso 
soccer. Levará, entretanto, a 
campo um quadro homogê- 
neo e treinado, -.-apaz de ven 
cer o seu valoroso adversá- 
rio. 

O publico, pois, que se 
aprompte para assistir domin 
go proximo uma escollente 
partida do esporte mais dif- 
fundido do paiz 

\ PRELIMINAR 

A preliminar será realiza- 
da entre dois valorosos con- 
correntes ao Campeonato da 
l.iga Athlética Municipal. 

Daqui e 

de Fóra 

Ntt^0-110 conseqüência das se grande melhoria no qua- 

A Representação Do Iraty Junto 

A'Liga Pontagrossense 

Segundo fômos informados, 
o Iraty Esporte Llube, da ci- 
dade que lhe empresta o no- 
me, acaba de convidar para 
seu representante junto á Ãs- 
sembléa Geral da L.P.F., o 
distineto cavalheiro, Remy 
Rebello Guimarães, funccio- 
nario da Fazenda Estadoal e 
pessoa altamente estimada em 
nossos meios sociaes. 

0% dirigentes do Iraty não 
podiam ter feito melhor esco- 

.Iha, duma vez que confiando 
os seus interesses aos cuida- 

dos do sr. Remy Rebello Gui 
marães, pode ter o penhor se- 
guro de que não o podiam 
fazer de melhor modo. 

Adeantamos que o convite 
fleito, foi acceito e, com isso, 
está do parabéns o nosso des- 
porto. 
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0 FUTEBOL INTERNACIONAL 

tas que lhe foram fei dro do Guarany. depois que 
'   Prol a entrou na meia esquer- 

da e Cuke passou para a ex- 
trema . 

— Não é de animar dizia o 
Kilaço, numa roda do bar 21, 
"cuke" com "manteiga" vae 
bem melhor... 

«difm ior"nal "Õ Radical", 
Cessap '1° Vasco vae pro „ a<iuelle orgão da hn- 

carioca. 
fòe. ^"cantea das pondera- 
%iiia JTie fizeram, sobre a 
l), . rio r»-»oí4»r'o r\ Cf PjrNe da medida, o sr. 
a,!0 Nov; Club, caes, presidente do 
^ j^aecusacío declarou: 

Çòes i?0 adeantam interven- 
iliri-i' .>SSC ponto de vista, a 

cioria é "radical". 
^, * 

'N-ih-'urrna do Botafogo es 
vi^ant 0 . e com a sua justa 

'a i-obre o Fluminense, 
Um score surprehenden- 

tfi^.^ciuria nítida, insophis 1 'nchoravel" 
' ■ 4 goals "batataes". 
- n . * 'iQtuuig0 passado notou- 

JIMII 

— Ao que se dizia nas ro- 
das esportivas, o Guarany não 
poderá contar este anno com 
o concurso do seu cxcellente 
extrema-direita Amara'. 

— Mas por que —•_ inda- 
gou um paredro bugrino — 
si elic esta com a situação per 
feita mente legal peiante as 
leis da Liga Pontagiossense 
de Futebol'? 
 Por que? Ora essa! Por- 

que Liga Municipal não 
quer. 
umimiiiimiium»* 

A YUGOSLAVA VENCEU 
INGLATERRA POR 2x1 

BEEGRAL'0, 22 (D.) - A 
Yugoslavia ata teu a Ingla- 
terra, pela contagem de 2 a 
1, no jogo de flitebol liontem 
reaiiizado. Essa victoria foi 
alcançada apezar das dissen- 
ções internas do quadro yu- 
goslavo, por se terem recusa- 
do a jogar trez jog; dores croa 
tas, que haviam sido informa 
dos de que o governo yugos- 
lavio não se dispoz a conce- 
der a autonomia aos croatas 
Com substitutos servios, a Yu 
goslavia tomou a dianteira da 
partida, vencendo os ingle- 
zes, diante de uma assistên- 
cia de 35.ÜÜÍ) pessoas. No 
primeiro tempo, a contagem 
era de 1 a 0 a favor da Yu- 
goslavia . O inglez Lavvton 
marcou o lento inglez, aos 4 
minutos do segundo tempo. 

HUNGRIA, 2 x IRLANDA 2 

BUDAPEST, 22 (D.) - O 
jogo de futebol, entre a Ir- 
landa e a Hungria terminou 
com empate de 2 a 2. No pri- 
meiro tempo a Hungria leva- 
va a vantagem de 1 ponto so- 
bre o seu anlagonista. Os ir- 
landezes revelaram cxcellen- 
te tecbnica, que chegou a per- 
turbar a assombrosa combina 
ção revelada pelos hungaros. 

A10 AMBROSIANA CONQUIS 
TOU A TAÇA DA ITALIA 

SEDE SOCIAL 

GUARANY 

DO 

CESTOBfll 

bo) ri., í1!116'0 Inicio de Cesto- 
íal r 'àga Athlética Mun-ici- 
W ®ali?ado domingo ulti- 

um verdadeiro 
aculo de c'.v'(l.alidade 

'fudi os os clubes disputan- 
® '"'aram pela boa vonta- 

60 (W -aÇão demonstradas 
sati(]0

c<irrer dos conlcjos cau- 
6uw ma8i: ifica "ierosa 

impressão a 
COfrpi,0?8 assistência que ac- 
Portl^á Praça do Parque Es- 

jjpuve um senão, uma 
'ow 'Sencia siquer, tão 
lobo,^ em disputas de ces- 
No^iando a lucU assume 
fàidtí gigantescas, exi- 
iow.0 máximo esforço e 
li.s 

LH,osidade dos d'sputan- 

íir^0s 0s quadros sc condu- 
''a6<ln 0ni cavalbeiris.no sau cipio' 

0 adversai-io no prin 
tfoj e r o linal dos encon- 
timòm«bercutindo ainda op- 
sarj, ^^e o gesto d -s adver- 
itnp '.'o ultimo enccntro que 
Vepçi .'unlizar vencedores e 
^itain trocaram abraços fe- t>r'l'o-se mutuamente. 
Cjf ' 'Uos justamente qualifi 
'Í6a v, rieio da Liga Atlilé- 
Npifv Uuicipal como; TOR- 
Cíor da confraterniza- 

Adler 12 x Olympico 5. 
Adler 6 x R. Feijó 5. 
Campeão do Torneio: Adler 

Vice-campeão; Regente Feijó. 
3.° collocado: Olympico. 
4.-° collocado; Pharmacia 

Olinda e Germania 
Encestadores 1° Barros (Re 

gente Feijó) 18; 
2° Brauer (Adle''•) 12; 
3o Pacheco (Adler) 10. 
Contagens: 1.» Regente Fei 

jó: 34 pts.; 2." Ad'er: 33 pts. 

OLYMPICO x PHARMACIA 
ADLER X GERMANIA 

Inaugurando o certame ces 
tobolistico de 1939 a cancha 
do Parque Esportivo será lo- 
cal dos primeiros encontros, 
que servirão para a demons- 
tração das verdadeiras possi- 
bilidades dos concurrentes ao 
titulo máximo do campeona- 
(o da Liga Athlética Mumci- 

BOB PASTOR VENCEU 
TOLES 

NOVA YORK 23, (Diário) — 
Communicam de Detroit que o 
peso-pesado Bob Pastor, de No- 
va York, bateu por pontos p 
negro Roscoe Toles, de Detroit. 
Pastor é o terceiro classificado 
entre os pesos pesados do mun 
do e deve partir brevemente 
para a America do Sul, onde 
disputará vários combates. 

Todos os organismos humanos 
são amigosd o 

BITTER " AGU1A" 

iTADOS DO TORNEIO 
8 u x Pharmacia, 

15 x 
Fate Feijó 29 n^Peij^ 

Germania 0. 
\ Olinda 0. 

pai - . . 
No primeiro cotejo intervi- 

rão Olympico A.C , vice- 
campeão do anno passado e 
perigoso concurrente, que en- 
frentará o esforçado corijunc- 
to da. Escola de Pbcrmacia 
e Odontologia, outro "five" 
de respeito. 
"Adler e Germania pelejarão 

no segundo embale, tendo o 
Adler a grande responscbili- 
dade de manter seu titulo de 
campeão do torneio inicio, ao 
passo que o quinteto germâ- 
nico tudo fará para desfor- 
rar-se e desbancar seu forte 

Aviso 

ROMA, 22 (D.) - O jogo 
final em disputa da Taça da 
Italia foi ganho, bontem, no 
estádio do Partido Fascista 
pelo mbrosiana, que venceu o 
Novara por 2 a 1. 

0 SANTOS ÍRA' A SAN- 

TA CATHARINA 
FLORIANÓPOLIS, 23 (Diá- 

rio) — Annuncia-se que a en- 
tidade maxima do futebol no 
Estado de Santa Catharina pre- 
tende convidar o Santos F. C., 
deste Estado, para realizar di- 
versos jogos aqui, durante a 
próxima visita do presidente 
Getulio Vargas. 

Um Sorriso Para 

Todos... 

Marinho, o guapj goleiro 
dos "periquitos", depois de 
engolir nada menos de qua- 
tro "pepinos" rio primeiro 
tempo, jurou pelo sapo do 
campo do Olinda: "que não 
deixava passar no segundo 
tempo" mas nem u feitiço", 
mandado pólo "feiticeiro" 

Bango". Foi infeliz porem 
o Mar-iíího, aos poucos se 
viu nadando num "mar" de 
pepinos"... 

* 
Depois da "derrota" fren- 

ie ao America os "bebês" do 
Werneck reunido num "mar 
de verdura" conimentavam; 
"vamos treinar amigos... o 
jogo com o Paranaense vae 
ser duro de roer... — Que 
nada interrompeu o Turra... 
no Paranaense nos damos 
uma surra. Alguém por fora 
diz: "Se o score regula, os 
paranaenses engaiolam os 
"periquitos" em canriza de 
"onze varas"... Ccno? — 
perguntou alguém, 

— Sim! o America não foi 
de cinco?... 

O Guarany E. Clube, segun- 
do nos declarou um director 
desse grêmio esportivo vae bre- 
vemente ter uma séde condig- 
namente installada, á rua San- 
t Anna n. 12-B. 

Foi incumbido da organiza- 
ção da séde o sr. Sebastião Na 
scimento, Presidente da Com- 
missão Social daquelle clube e, 
assim, dentro em breve os gua- 
ranys terão um lugar agradavel 
onde se reunir, diariamente, en 
tregando-se á pratica de jogos 
de saião, como ping-pong, xa- 
drez, damas, etc. 

Os nossos parabéns por mais 
esse melhoramento introduzi- 
do na nova phase do rubro-ne- 
gro princezino. 
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A RODADA DE DOMINGO NA 

LIGA ATHLÉTICA MUNICIPAL 

Mais uma vez falhou o favoritismo — 0 Flo- 

resta, actuando de maneira espectacular, sur= 

prehendeu o Juventus, que era franco favorito 
mento, h meta guarrecida por 
Newton. 

Aos poucos ve-se que o seu 
dominio ja se faz sentir, e nes 

Convidam-se todos os pro- 
prietários de caminhão com 
reboque afim de virem a esta 
I.V. tT- a placa para o re- 
ferido itcoque. 

Esta determinação deve ser 
altendida immediatamente, 
afim dos mesmos não incor- 
rerem em infração, em acor- 
do com o decreto 7.778. 

8-5-939. 
Manoel Correia BapÜsta 

Inspector 

a 

REGINA! 

Fabrica De Finas Baias, 
Confeitos, Caramelos 

Chocolates, Torrões, Bo- 
lachas e Doces Para Con- 

feitarias, etc. 

■ Propriedade de 

Joãa Stanislawc* 

zuk & Zander 

Av. Cel. Ernesto Villela 
n. 74 — Telephone 2-4-8. 

; P. Grossa, Paraná - 

* DECEPÇÃO 

^Sente europeu esteve 
via nestes últimos dias. 

^ no ar uma poeira que 
Pro toíóar o local onde 
'a n^!u'ava salvar esta boa 
HoJ ^ue vivemos. 

•'fn qü„e; niesmo, uma epoeba 
Diütui; todos pensaram que o 
. § oi Vm^a abaixo. fC Nasi 
Sevi 

veio mesmo. Não 
(..salina paciente e per 

t);Nvi.! ' para só fallar en avrn"" para so lauar em 
IK (i0 

s que começam coin 
^etnSr" ^hamberlain e não 
^0 tA0^ &e a Inglaterra já lia tr'a perdido a sua cal- 

(j8 

aham 
c"ctadores é que pu- 

astim„0'i nervos da gente em 
. 0 estado, 

abalh que se desse ao 
jOas .i'0 ('e ler os telegram- 

su?Peitas fontes ex- 
Coqjj ras ficava estarrecido. 

:®»TW)s de um que enve- 

EUROPÉA 

lheceu em pouco tenipo, te- 
mendo pela sorte da Europa _e 
sua civilização brilhantíssi- 
ma, tantas vezes millénar. 

Entretanto, não houve na- 
da. Em vez de guerra, por 
que todos esperavam, veio 
um tratado italo-germanico. 
por que ninguém esperava. 
Um tratado que é uma especie 
de cachimbo da paz, com ai- 
gamas t esponsabilàlades de 
permeio. Mas no final de con 
tas, um simples Iralado. 

Decididamente, os latinos 
já tinham dito, e nós repeti- 
mos sem saber por que: 'par 
turierunt montes; natus est 
ridiculus mus"... 

BITTER "AGUir 
é feito somente com hervas 

raízes iriedicínaes 

Concluído o primeiro 

trecho de pavimentação 

das partes centraes da 

A. Augusto Ribas 
Acaba de ser conoluido o 

calçamento a mosaico do pri- 
meiro trecho do passeio cen- 
tral da Avenida Augusto Ri- 
bas, cujo inicio foi por nós 
noticiado. 

Segundo se sabe, a Prefei- 
tura tinha ordenado que esse 
passeio fosse recoberto de 
gramma. medida que ficou so 
bremodo prejudicada, pois 
que os pedestres, desobede- 
cendo as posturas municipaes, 
atravessam por sobre ella, 
destruindo, em pouco tempo, 
a perfeição da obra. 

O prefeito Albary Guima- 
rães, então, tomando uma da- 
quellas medidas intelligentes 
que tão bem lhe caracterizam 
a administração, resolveu 
mandar calçar aquelles tre- 
chos „ mosaicos, com o que 
a nossa bella avenida adqui- 
re um aspecto totalmente no- 
vo. , . . 

Agora, ccncluido o junieiro 
trecho, os outros scrãt ataca- 
dos rapidamente, podendo-se, 
pois, affirmar que. dentro de 
pouco tempo, a avenida Au- 
gusto Ribas será uma das me- 
lhores e mais modernas da 
cidade. 

O Rei-sinbo do Juventus 
depois do descepciom-nte sco- 
re de Domingo, dizia: 

— nunca mais quero en- 
trar em campos de "bata- 
lha" pensando em "prince- 
zas". 

— Isto não é nada! — diz 
alguém; console-se com o 
Toco... 

O Juliversinho depois de le- 
var uns "bicudos" nas canel- 
las, tratou de vingar-se do 
atrevido "florestano", e pas- 
sou a "gato do matto", e fez 
com espectacular maestria, 
uma "cama de gato" para 
zagueiro florestano... 

O pessoal do Floresta de- 
pois do jogo com t Juven- 
tus, diziam: 
  Domingo que Vim, nos 

vamos cobrir o Castello de... 
"matto".., 
 Quê! — dizia um do Cas 

lello — pira qus sorve o 
Tico... 
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A "COPA DAVIS" 
VARSOVIA, 23 (Diário) — 

Os polonezes empataram hoje 
com os allemães pelo resultado 
de 2x2, quando Flaczynski ven- 
ceu o allemão Roderich Men- 
zel. 

O resultado final entre a Po- 
lônia e a Allemanha será deci- 
dido amanhã, quando Heinrich 
Kenkel (Allemanha), enfrenta- 
rá o Conde Bawkoski (Polonia). 
A assistência poloneza mostrou- 
se indisciplinada, torcendo mui 
to e querendo influenciar sobre 
as decisões dos árbitros. 

TREINARA' AMANHA 0 

GUARANY 
Afim de preparar a sua 

equipe representativa no jo- 
go de domingo proximo, com 
o Iraty, o Guarany levará 
amanhã a effeito, no campo 
da Villa Estrella, um rigoro- 
so treino, para o qual solici- 
ta o comparecimento de todos 
os seus defensores. 

Como de costume a conduc 
ção para o campo, paitirá ás 
16 horas c meia, da "Casa 
Clarck". 

Sem duvida o futebol tem 
seus caprichos. O FAVORI- 
TISMO leva o clube muitas 
vezes a derrota. Está prova- 
do. O Juventus pRou cm cam 
po certo que lhe seria "fácil" 
a victorij, frente ao rabeira 
da tabelia. Isto porem não 
aconteceu. Desde os primei- 
ros minutos de jogo, via-se a 
vontade de vencer por parte 
dos florsstanos. A sua linha 
de frente atacava com insis- 
tência, a meta guarnccida por 
Toco fazendo-o intervir cons- 
lantememe, e seu trio final, 
repelia com firmeza os ata- 
ques dos juventinos. 

OS JOGOS 
As 14 horas pisara ein cam- 

po os quadros do America e 
Olinda. Afim de realizar a 
partida preliminar do prelio 
Juventus e Floresta. 

Sob as ordens do sr. An- 
tônio Ramos, é inici ida a pe- 
leja precisamente, ás 2,15. A 
pelota é movimentada pelos 
olindenses, qrie perdem. Ata 
ca immediatamente o Ameri- 
ca, e Bango infiltra-se intei- 
ligentemente, e a pouca dis- 
tancia, assignala o primeiro 
tento da tarde. E' dada a sa- 
bida pelos odindenses que 
perdem novamente, para o 
America cxcursionar e Ovidio 
em optimus condições, consi- 
gna o segundo ponto para o 
seu clube. 

Nesta altura o jogo torna-se 
mais equilibrado. O Olinda 
excursiona sem resultado sa- 
fisfretorio. Apenas decorri- 
do cinco minutos do segundo 
goal, novamente o America 
assignala um tento. T o Ber- 
lo cabeceia para a esquerda. 
Laurinho ripara, para mandar 
cm goal em optimas condições. 

São decorridos quidro mi- 
nutos apenas desie feUo Lau- 
rinho novamente aninha a pc 
iotf, nas ledes olindenses. 

Foi sem duvida surprehcn- 
dente a actuação dos deantei- 
ros americanos. Em 17 mi- 
nutos consignaram nada me- 
nos de quatro goals para suas 
cores. Desfalcado de Parafu- 
so e Tamanduá não se espera- 
va do America uma produc- 
ção tão cfficientc O seu trio 
final firme no primeiro tem- 
po, decahiu sensivelmente no 
período complementar, quan- 
do o Olinda aproveitando-se 
consignou treis tentos. 

Mais alguns minutos e ter- 
mina o primeiro tempo com o 
seguinte resultado: 

America 4 

Olinda Extra 0. 
Na phase complementar o 

Olinda melhorou de- maneira 
espectacular. Depois de perde 
rem no primeiro tempo, por 
quatro a zero) os Olindenses 
passa, a produzir a contento 

[excursianando a todo o mo- 

Creada A Secção De Cestobol 

No Guarany 

te período, conquista treis ten 
los para Mias cores, por inter 
médio de Batuque, Edmun- 
do e Alfredo. O America 
entretanto sente a reação do 
«dversorio e passa a empre- 
gar-se n fudo, para que não 
lhes seja roubado a victoria, 
e consigna mais 2 tentos. 

Mcis alguns lances e termi- 
na a peleja com o seguinte re 
sultado... 

AMERICA 6 
OLINDA EXTRA 3 

OS QUADROS 
AMÉRICA 

Neutow 
Valentim e Victor 
Walter Ramando (Roberto) 
Roberto 
Chico (Fernand ) Rangi, Tio 
Berto Laudindo e Ov'dio 

OLINDA EXTRA" 
Marinho 

Chico Tacho 
Agenor Amadeu Grogorio 

Turra Batuque Edmundo Al- 
fredo e Falcão 

JUVENTUS x FLOHESTA_ 
Sob as ordens do .ml. João 

Lopcz, entra cm campo as 
equipes do Juventus e Flores 
la com a seguinte organização 

.TLVENTCS 
TOCO 

Ruy Rei 
Pando Moreira e Veni 

Patapio Tonico Juliver Ni- 
lo Agenor 

FLORESTA 
Jaimers 

s J. Rosa Bertão 
Alberto Tiburcio Callom 

Dinares Crespo Durval Boni- 
íacio e Dorival 

MOVIMENTO DE JOGO 
F,' iniciado o prelio, e des- 

de os primeiros ianres ve-se 
que o Floresta que»- a todo o 
custo vencer. Por alguns mo 
mentos permanece subre o 
campo do adversário, sem en 
tretanto conseguir abrir a co^ 
tagem. 

Suçcedeu se optimos lances 
de ambas as partes, c termina 
o primeiro tempo, sem que 
fosse aberta a contagem. 

No segundo tempo o Juven 
tus passa a produzir mais. 
São feitos diversas modifica- 
ções em sua linhba, que pas- 
sa a atacar insistentemente 
sem na nada conseguir. Con- 
trola admiraveimente a ala es 
querda Florestana, Bonifácio 
esdende para Dorival que avan 
ça. Toco sae do gool e vem 
ao seu encontro, porem é en 
ganado e Dorival chuta ras- 
teiro, abrindo a contagem. De 
corridos mais ou menos 7 mi- 
nutos do primeiro tempo, no 
vãmente um ataque pela ala 
esquerda e Dorival aprovei- 
ta-se dum "ingritoagem" pa 
ra marcar o segundo ponto 
para as suas cores. Estava de 
cretada a derrota do Juventus 
e mais uma vez falhou o fa- 
voritismo. 

Podemos informar, tom to- 
da a segurança aos nossos lei 

o itores, que, em atlonção ao 
appello que lhe foi dirigido 
pela commissão organizadora 
da Liga Pontagrossense de 

Cestobol, o Guarany acaba de 
crear a sua secção de cesto- 
bol, para cuja direcção foi 
convidado o professor Otto- 
niel Santos, ex-defensor das 

côres bugrinas e enttmsiasta 
do esporte da bola ao cesto, 
que acceitou o convite. 

Dentro de poucos dias, a 
secção de cestobol do rubro- 
negro princezinc estará em 
franca actividade 

Esperamos que os outros 
clubes façam o mesmo, afim 
de que, dentro de pouco tem- 
po, tenhamos o cestobol offi- 
cializado cm nossa terra. 

Com mais alguns lances ter 
mina o prtlio com o seguinte 
resultado... 

FLORESTA 2 
JUVENTUS 0 

Os jogos realizados pela 
manhã entre os s2gundos qua 
dros tiveram os seguintes 
resultados... 

JUVENTUS 5 
FLORESTA 1 

OLINDA EXTRA 5 
AMERICA 1 

Como podemos ver, os pa- 
peis inverteram, entre os pri 
meiros quadros... 

Os americanos nem por to- 
dos os "santos" do mundo, 
conseguem esquecer aquelles 
5 a 1 que o Paranaense lhes 
impôz no campo do União. ( 
Não é nada, disse um "vene- 
no": No returno a coisa é 
no Olinda... 
 Que feitiço! Cuidado Ban 

go!.."" ás vezes o "feitiço" 
cabe contra o "feiticeiro"... # 

O Pilarski, não sabe mais 
qpe fazer para tirar o "cho- 
ro" do Juliversinho — O 
único recurso, é esperar a 
"trans-for-ma-ção" com o 
susto de domingo frenle ao 
Floresta... Esta sim é a es- 
perança do dia... 

Por Carlos 
   o  

ÚNICO I 
VERDADEIRO 

confunda I 

Uma Irreverência Da Lip Athlética Municipal 

A QUESTÃO D OPASSE DE AMARU' 

Nõo 
•Salda 
Frocto' EIVO 

Dentre as resoluçõo toma- 
das pela L.A.M. em sua ses- 
são de 22 de Maio figuram 
as seguintes: 

2.® — Tendo este C.D. ti- 
do conhecimento de qUe o 
Corintbians Esporte Clube 
forneceu um aüestado libe- 
ratorio ao amador Air.aru' F. 
Brasil, refistado pelo mesmo, 
para o Guarany È. Clube, fi- 
liado a L.P.F., levar ao co- 
nhecimento dos clufc-s filia- 
dos e da L.P.F. que tal at- 
testado e gracioso porquanto 
aquelle amador inscreveu-se 
pelo Corintbians, nesta Liga, 
em 26 de maio de 1938 (Bo- 
letim Official nr. 31), para 
os campeonatos dc 1938 - 
1939, tendo disputado regu- 
larmente o campeonato de 
1938 e o Torneio Inicio de 
1939, realizado em 5 2-39, es- 
tando, portanto, compvometti- 
,do com o mesmo Corintbians 

de accordo com a rgpnlamen- 
tação do campeonato (capitu 
]o 25 — paragrapho 2.,,) dos 
torneios eliminatórios" "estes 
jogos serão considerados co- 
mo prova de campeonato re- 
gular" . 

3.® — Chamar a allenção 
do Corinthians Esporte Clube 
para o disposto n) Boietim Of 
ficial desta Liga, t, 27, de 
13-3-39, lesolução 5.» pela 
qual ficou sciente da impos- 
sibilidade da transferencia 
do amador acima citado. 

Como desejamos evitar que 
o Conselho Director dessa 
Entidade caia no ridiculo por 
insistir cm um erro injusti- 
ficável, vamos transcrever 
aqui a parte da iogisl.ição da 
Liga Pontagrossense de Eu- ;peonato_ regular. A reguia- 

— Art. 96° — Um jogador 
poderá se transferir de um 
para outro clube, mesmo an- 
tes do praso estabelecido no 
art. 93.°, sendo porem ne- 
cessário que o clube do qual 
pretende se retirar lhe for- 
neça o attestado libciatorio. 

Paragrapho Único — Um jo 
gador transferido de um para 
outro clube, na conformida- 
de do presente arligo, não 
poderá tomar parte no cam- 
peonato decorrente, si já ti- 
ver disputado alguma "parti- 
da de campeonato" pelo clu- 
be do qual se retirou". 

* 
As leis da Liga Alblélica 

consideram jogos de torneio 
inicio como partidas de cam 

(tebol, que xegula o assumpto: 
_ Art. 93.° _ Os regis- 

jtos são validos por dois cam- 
'peonatos. 

mentação do campeonato da 
Liga Ponó grosse tsc diz o 
contrario. 

Qual deve prevalecer? 
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flCTOS OFFICIAES 

HtBBlM NnhLMMIl GROSSA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 23 DE MAIO DE 1939 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

DIÁRIO DOS CAMPOS 

Saldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

Imposto Predial 
Matricula de Vheiciilos 
Terrenos não Edificcdos 
Diversos 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Calçamento 
Emolumentos 
Remoção de Lixo 
Transferencias 

RENDA PATRIMONIAL 
Deposilo do Inllammaveis 

Lenda Extraordinária 
Divida Activa 
Multas 
Taxa de Protocolo 

SALDO EM CAIXA 

3.718$500 

899$700 
201000 

122$700 
133$100 1.17õ$500 

201000 
105$000 
1681000 

6Ü$000 353$000 

2$500 

391500 
2$300 

21)1000 

1.208$900 

70$000 1.601$800 
5.3201300 

CONTAS CORRENTES 
Banco Francez e Italiano 
n. deposito 

OBRAS PUBLICAS 
Consignação nr. 53 
N. 137 — Pedro Dutka 
Calçamento rua Visconde 

de Mauá — Cheque 106 
Consignação nr. 68 
N. 134 — Isaias Giostri 
fornecimento de madeiras 
Cheque 104 
Nr. 133 — Antonio Fanchin 
idem de material — ché- 
que 103 
(Nr. 138 — Emilio Romani 

e Cia. — fornecimento de ga- 
zolina — Chéquc 107 

BALANÇO 

1.100$000 

84S$200 

160$000 

513$200 

1.4901000 2.163$200 3.011 $400 
4 111$400 
1 2081900 
5.320$300 

Confere 
LUIZ OLIVEIRA E SILVA 

Thesoureiro 

.* Official ene. despesa 
Luiz Oliveira e Sd*a 

Visto 
Silvio Fernandes Siha 

Chéfe do D.C. 
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Commercio e Finanças 

OPPORTUNIDADES COMMERCIA ES 
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— Waichi Textils Co. Ltda., 
do Japão, solicitam confacto 
com firmas brasileiras inte- 
ressadas na importação de 
artigos de algodão e seda ve- 
getal. 

— A. Pinto Martins, de 
Bello Horizonte, estabelecido 
com escriptorio de represen- 
tações e offerecendo referen- 
t ias, deseja contado com 
líinnas e fabricantes interes-* 
sados em nomear representan 
te naquelle mercado 

-— O sr. Marcial Caetano 
da Silveira, de Karaclii, ín- 
dia, deseja relacionar-se com 
firma nacional interessada em 
negocioss com os mercados 
indianos e que contratasse os 
seus serviços no Rrasil, para 
onde se transferiria. 

— Segundo communicado 
çoe nos transmittiu a Cham- 
lirc de Commerce Rolgo-Bré 
t ilienne, foi inaugurada com 
sHccesso em Bruxellas uma 
r xposição de medalhas de ar- 
te em caracter permanente. 
as firmas brasileiras do ra- 
mo são convidadas a figurar 
no Salon International Per- 
manent des MedailiCs d'Art, 
cujo alcance é desnecessário 
accentuar. 

A EXPORTAÇÃO DE 
OVOS 

A exportação de mos pelo 
Brasil tem revelado uma pro 
gressão auspiciosa dc algum 
tempo para cá. 

Os mercados da Inglaterra 
são excelleutes compradores 
desse produeto. 

Entretanto, uma das maio- 
res firmas interessadas, The 
London 'Egg Exchange Ltda., 
apresentou reclimações á 
Embaixada do Brasil cm Lon- 
dres, pelo facto de se estar 
■verificando que os oves bra- 
sileiros exportados para a 
Inglaterra não levam clara- 
mente estampada a indica- 
ção de origem, segundo pre- 
ceitua a lei que regulamenta 
o assumpto naquelle paiz. 

Consequentemente, dada a 

cimimstancia de inc rrer em 
multo o commerciar.te que 
alli expuzer á venda o pro- 
dueto marcado com deflicien 
cia, teremos dentro em bre- 
ve tempo perdido um excel- 
lente mercado. 

Chamatros, poi.s p-ma o ca- 
so a attenção do nossos ex- 
portadores . 

-=!<- 
O "Bureau de Renseigments 

Commerciaux de la Ville d'An 
vers" teve a amabilidade dc 
nos enviar o catalog > das pu- 
blicações econômicas de sua 
Sala de Leitura. 

A Chambre de Commerce 
Belgo-Brésilienne, de Bruxel- 
las, referindo-se á Secção de 
Intercâmbio, assim se expres 
sou; 

'iNous vous romercions 
d'avance pour tons renseigme- 
ments que vous pourrtz nous 
iiKliquer. 

Nous profitons de la pré- 
sente pour vous experimer 
toute notre gratitude pour la 
bonne obligence que vous 
mettez A nous domer toujours 
satisfaction á toutes les de- 
mandes que nous nous per- 
mettons de vous adresser". 

No mjsmo sentid) recebe- 

ÍMIIti 
mos cartas de; Legação da 
Suissa, Gorselho Ftdeial de 
Commercio Exterior e Depar- 
tamento Nacional da Indus- 
tria e Commercio, todos des- 
ta Capital; Pagliu uli e Cia. 
Ltda. e Roberto Xintmel, am- 
bas de São Paulo; Eduardo 
Kalil SPair, de S. Francisco, 
Santa Catharina; E Wilhelm 
e Cia., de Cachoeira, R. G. 
do Sul; Georges H. Lelanos, 
de Victoria, Espirito Santo; 
Virgílio Mendes, de Bello Ho- 
rizonte; Cesare Cartona, da 
Italia, e Gisuke Nçkamura, 
tio Japão. 

GENEROS NA PRAÇA 

H I I I I H III I !! I I I I I 

Feijão de l.a sc. 
Farinha de 1.» sc 

Farinha de 2.» sc. 
Arroz agulha sc. 
Arroz Cattete de 1.» 
sc. 
Farello fino, sc. de 
algodão 
Farello grosso, idem 
Cêra, kilo 
Crina animal, kilo 
Couro de gado, salga- 
do, kilo 
Couro de gado, fresco 
kilo 
Banha, kilo 

30$000 
48$0(M) 
46$000 
701000 

54 $000 

9$000 
8$000 
5 $600 
31000 

1 $300 

1$500 
3$000 

il Justus&Cia. i 

LOUÇAS 
FERRAGENS 

MIUDEZAS 
SECCOS E 

MOLHADOS 

Medicamentos da 

Bayer 

Vendas por atacado e a 
varejo. 

RUA BALDUINO TA- 
QUES N. 95 

Fone; 1-4-3 
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Aviso 
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A condecoração ao ir= 

mão do general 
LISBOA, 23 (D.) — O pre- 

sidente Gf-rmona concedeu a 
Cruz de Christo ao sr. Nico- 
Ls Franco, irmão do gene- 
ral, e embaixador d.. Hespa- 
nha junto a Portugal. 

  o  

Devem comparecer, com 
urgência, no Departamento 
Legal da Prefeitura, sfim de 
tratarem de assumptos de 
seus próprios interesses e pa 
ra não serem prejudicados, 
os srs. abaixo: 

Pedro Rupp. 
Josino Guimarães. 
José H. de Moura. 
VValdemar Cristensen 
João Rochinski. 
João Cardoso. 
Cregorio do Nascimento. 
Herdeiros de Pedrj Fanu- 

>enhores 

Dentistas, 

Ourives e 

Nickeladores 
As pastas "ARINETE" para 

polir n.012 são insuperavel- 
uente melhores que as extran- 
geiras, mais baratas e econô- 
micas. 

Fabrica: Rua Augusto Ribas 
i 36. Fornece amostra grátis. 
SENHORES MARCENEIROS 
Comprando as pedras de afiar 

para as suas fabricas, da fa_ 
tricação de José Gulyas, repre^ 
senta a maxima garantia, eco- 
nomia e limpeza. 

"SNGER" USADAS 
MACHINAS DE COSTURA 

perem cm estado novo, por 
pieço de occasião, vende-se na 
Casa das Machinas, á rua Augus 
to Ribas, 36 

SRS MOTORISTAS l 

Leiam por estes dias algo que coopera no 

progresso de Ponta Grossa. 

A CONFERÊNCIA DOS 

CHANCELLERES 
BELGRADO, 23 (D.) — Na 

entrevista dos chancelleres 
da Yugoslavia e da Rumania 
a bordo do navio rumano Air- 
cea, foram trocadas impres- 
sões sobre os recentes aconte- 
cimeptos europeus. 

DANTZIQ NA LIGA DAS 

NAÇÕES 

GENEBRA, 23 (D.) — O 
Comitê que tem a seu cargo 
a consideração de todas as 
questões da cidade livre de 
Dantzig reuniu-se hoje resol 
vendo, de accordo com o go- 
verno da Polonia não modifi- 
car nenhuma das relações es 
tatutarias da cidade livre, 
sem solicitar qtie o alto com- 
missario regresse de Dantzig 
e traga inflormes sobre a si- 
tuação do território. von, território mandchu' 
ii1111 m u 111111111 i^t 1111 m n 1111hh11 ir 

Mia Eltclro Mecânica 
   EDUARDO LU KAS ERISMANN   

Enroiamentoa e concertos de: 
MOTORES, DINAMOS, T RANSFORMADORES. ETC. 

Annexo; Serviços de Nicka lagem e Cobr^gem 
Instalum-se rádios em automóveis. 

Rua Rjachuelo — Esquina da Rua Gel Francisco Ribas 
Caixa Postal, 197 — 

Sete aviões derrubados 

TOKIO, 23 (D.) — O cor- 
respondente da Agencia Do- 
mei em Hsin King annuncia 
que sete aviões procedentes 
da Mongolia Exterior foram 
derrubados num combate ae- 
reo nas proximidades de Cola 

território 

TRIBUNAL DE 

APPHLACÃO •*0 
Sessão Ordinária, da Pri- 

meira Gamara, realizada, em 
22' de maio de 1939 

Presid meia do exmo. sr. 
dezembargador Clotario Por 
tugai. 

Secretariada pelo si. dr. 
Toscano de Britto. 

A', hora regimental, foi 
pelo sr. dezembargador Pre- 
sidente, aberta a prest ate ses 
são, com a presença dos ex- 
mos. srs. dezciubargadores 
Leonel Pessoa, Antonio Leo- 
poldo, Anionio de Paula e 
Brasil Pinheiro Machado, Pro 
curador Geral do Estado. 

Depois de lida e approvada 
a. acta da sessão anterior da 
Primeira Gamara, prosseguiu- 
se os trabalhos cuja resenha 
é a seguinte; 

JULGAMENTOS: 
Habeas-Corpus, n.» 2.428, 

de Curityba, 
Impetrante — o sr, dr. Oc- 

tavio de Sá Barreto, em fa- 
vor de Bernardino Gievanetti 
Vaz. 

Relator — O sr. dezembar 
gador Clotario Portugal — 
Presidente. 

Por unanimidade dc votos, 
converteu-se o julgamento em 
diligencia, afim de se pedir 
informação ao sr. Capitão 
Chefe de Policia. 

— Aggravo nos autos, n,0 

3.252, de Palmeira. 
Aggravantea — José Salo- 

mão Assy e Irmão. 
Aggravado — Felisberto Va 

lim. 
Relator — O sr. dezembar- 

gador Antonio de Paula. 
Por unanimidade de votos, 

uegou-se provimento ao ag- 
gravo. Presidiu o julgamento 
deste feito, o sr. dezembar- 
gador Leonel Pessoa, por im 
pedimento do sr. dezembar- 
gador Presidente. 

— Aggravo nos autos, n." 
3.267, de Castro. 

Aggravanles — Ab.dio Bue- 
no de Freitas e Manoel Perei 
ra Sobrinho. 

Aggravados — Os mesmos. 
Relator — O sr. dezembar- 

gador Aniorio Leopoldo, 
Nao hav< ndo votos confor- 

mes, em renhum dos aggra- 
vos, o sr. dezembargador 
Residente, addiou a votação, 
afim de na próxima sessão 
proferir o seu voto de dezem- 
pate. 

— Appcllação crime, n.. 
4.034, de Cambará. 

Appcllante — A Justiça. 
Appellado — Pedro Martins 
Relator — O sr. dezembar- 

gador Antonio Leopoldo. 
Por unanimidade de votos, 

condemnou-se o réu no gr(áo 
máximo do artigo 303, da Gon 
soiidação das Leis Penaes. 

— Appellação crime, n.0 

4.044, de Thomazina. 
Appellanle — A Justiça 
Appellado   Agenor Sil- 

veira. 
Relator — O sr. dezembar- 

gador Antonio de Paula. 
Contra o voto do sr. de- 

zembargador Anionio de Pau- 
la que dava provimento para 
condemnar o réo no gráo ma 
ximo do art. 294, § 2.°, da 
Consolidação das Lecs Penaes 
deu-se provimento para con- 
demna-lo no gráo medio, isto 
é, a 15 annos de prisão cellu 
lar. 

Áccidentes 

a ^^PREGADOR! V. S. está a par da nova Lei sobre 
Aecidentes no Trabalho? Tem o livro exigido? Conhece o Ac- 
to do Sr. Ministro do Trabalho de Io de Agosto, etc.? 

Consulte a 
« n n i n 11 » 

' *1 BRASIL 
Sr. Leitor. V. S. é previdente? 

fiando os seus 
— Sel-o-á 
seguros á 

ainda mais, con- 

BRASIL COMPANHIA DE SEGUROS GERAES 

AGENTE PROCURADOR; — E RN A NI LEITE MENDES- 

0 DEVER DE TODOS OS 

ESTRANGEIROS 

RIO 

zéúli 

Especial para o DIA 
DOS CAMPOS, por JO- 

SÉ' GULYAS. 

Fabrica E Deposito De Moveis Casa De Jacob Faintych 

Colchões e Acolchoados — lem Em Stock Toda E Qualquer Especie De Moveis 

rtíS 

\ 

u 

o (UUítU/í 

,s 

Secção de cadeiras coloniaes as mais baratas do Paraná. — RUA JULIA WANDERLEY. I38-X40 — (EDirinnq pbo- 
Tem grupos estofados diversos para esiriptorio, e tape- FRIOS) — TELEPHONE, 23' — CAIXA POSTAI im 
tes — Vendas por atacado e a varejo — Nào façam as suas ' 
umpras antes de visitar a C \SA JACOB. PONTA GROSSA 

PARTIU PARA ROMA O 

CONDE CIANO 
BERLIM, 23 (D.) — Em 

trem especial, o conde Ciano 
e seu séquito partiu da esta- 
ção do Anhalt, ás 11 horas, 
recebendo na "gare" as des- 
pedidas do sr. von Ribben- 
tropp e de altos funcciona- 

las chancellarias, bem 
como de ofliciaes superiores 
do Exercito.   ^ 

Transladação das cin= 

zas de um poeta pa= 

rahybano 
RIO, 23 (D.) — Um grupo 

do intellectuaes parahyba- 
nos reunidos, deliberou envi- 
dar esforços no sentido de 
trasladar de Minas para a Pa- 
rabyba as cinzas do poeta Au 
gusto dos Anjos, já contando 
com o auxilio do interventor 
parahybano. 

BITTER "AGUIA'- 
é feito somente com hervas e 

raizes medicinaes 

Al I I I I I I I | 11 I I I I H | i |i 

FARM ADIA | 

| AMERICA: 

Proprietário- 
. ISMAEL MACHADO . 

Especialidade: 

[ ' Pasta Dentifricià — Es- 
. . covas Para Dentes — 

■ Agua de Coionia — Sa- 
bonetes, Etc. 

' PERFUMARIAS FINAS, 
PREPARDOS NACIO- 

NAES E ESTRAN- 
GEIROS 

Praça Barão ds 

Suara^na num. 4 : 

11111111111111 m 1 

Oppor-se a oacionclização, 
alem de ser uma falta de 
bom senso é um attentado 
contra os nossos filhos, pois 
que elles são os mais imme- 
Jingua, tradições e costumes 
diatos beneficiados por ella. 

Vejamos, apprehcndendu a 
do paiz, têm elles a possxbili- 
oade de ascender ás mais al- 
tas posições, militares, civis 
ou profissionaes, 

Oppor-se a isto é mais do 
que a falta de bom senso —• 
é um crime. Crime contra nós 
mesmos, porque crime contra 
0 progresso do Brasil e con- 
tra a garantia da nossa ve- 
lhice , 

E' dizer-se que Lá entre 
1 os quem não compi ebenda 
a nobre intenção d."s nossas 
altas autoridades, chamando 
todos os que estão viven- 
do nesta terra abençoada, a 
cooperar para cimentar um 
fututro feliz e prospero, 

Para nós, os de origem ex- 
trangeira e isso até uma- alta 
honra, impossível de re agra- 
decer com palavras. 

(Não nos devemos esquecer 
de que nós os estrangeiros 
de hoje somos os brasilei- 
ros de amanhã e que somos 
os constructores do futuro 
de nossos filhos. 

Sejamos, mesmo, egoístas, 
exdluindo lodo o patriotismo, 
mesmo assim o mais sagrado 
dever de todos, sejam de que 
nacionalidade for, será traba- 
Ihar pelo engraudecimento 
da terra em que vivem. 

E pergunto; com isso quem 
ficará prejudicado? Ninguém. 

Prejudicados ficaremos se 
não dermos o valor devido 
aos produetos do paiz, des- 
prezando-os em troca dos si- 
milares èxtrangeiros — nem 
sempre Je melhor qualidade. 

Assim desunidos seremos 
sempre facilmente mantidos 
no estado colonial, presa fá- 
cil de todos os aventureiros, 
excepto para nós mesmos. 
Pois abi está a chave dos pro 
cedimentos dos agentes man- 
dados do extrangeiro. e não 
porque somos a "criança que- 
rida". 

Nós, de origem extrangei- 
ra, temos o duplo dei er de 
apertar a nobre mão frater- 
nal offerecida e extendida pe- 
los nosso irmãos brasileiros 
natos e applaudir, auxilian- 
do, em todos os sentidos a 

unificação nacional. ■ J 

Porque assim requer o Br»- 

j I — nossa Patria ccminu®» 
assim o requer o nosso pr0' 
j rio interesse. 

Salve, Brasil! 
Salve! Salve! 

Esteve reunido o Con» 

selho Federal do Com' 

mercio Exterior 

RIO, 23 (D.) — O Conse- 
lho Federal do Commerci0 

Exterior, hontem reunido, de- 
dicou parte de seu trabalho a 
estudar a execução do flC' 
cordo commercial yankee'_ 
brasileiro, ultimamente Ar- 
mado. Foi estudada l»111' 
bem a situação da exporta- 
ção de milho, cuja safra, 1° 
corrente anno, se auspiçia 8 

maior já colhida uo paiz. 
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CERA DE ABELHA,( 

CRINA, 

COUROS 

PELLES 
Compra-se qualquer quan 

tidade pagando-se os 
melhores preços, para ex- 
portação directa aos ma- 
iores mercados mundiaesi > 

Waper & 

Companhia 

Caixa Postal, 128 — Fo 
ne: 229 — Endereço tele-, 
graphico: WAGNER. 
Rua Bald. Taques: 

n. 35 — P. Grossa1 

1111111111111111111** 
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As Reuniões Pa- 

ra Auxilio Á 

Hespanha 

E os discursos do sr. 

Alyarez dei Vayo 
NEVV] YORK, 23 (D.) — 

Durante o "meeting" pró- 
ajuda d'Hespanha, no Madi- 
son Squáre Garden c ex-mi- 
nistro do Estado Hespanhol, 
sr. Alvarez dei Vayo pronun 
ciou um discurso no qual de- 
clarou que a Hespanha livrar 
-se-ha do jogo fascista. 

"O fascismo não foi im- 
plantado na Hespanha pelos 
hespanhoes, mas sim pelo 
invasor extrangeiro, a quem 
se faz forte reacção. A guer- 
ra terminou, porém, a Hes- 
panha não tem paz. A histori- 
camente livre Hespanha não 
está morta: vive novamente e 
será nossa". 

Nesse acto, destinado a reu- 
nir fundos para os refugia- 
dos, assistiram dez mil pes- 
soas, 
111 > i n i l i i-i 11111111 m n m t n 11111 m 

IRES NOMES ! 

Expresso S. Paulo-Paraná ; 

i Empreza União de Transportes Ltda. 

/ Expresso "Princeza dos Campos" 

1 UMA SO' FRASE; 

I GARANTIA ABSOLUTA! 

Agente — CARLOS A. PEREIRA — Fone 221- 

, v Avenida Vicente Machado n. 69 

j FARMACIA 

"MORA" 

Aviam-se receitas médi- 
cas pelos preços mais mó- 

dicos da praça 

REMEDIOS NACIONAIS 
E EXTRANGEIRO S 

RUA CEL CLÁUDIO, 39 

P. Grossa. Paraná 

Fone: 3-6-7 

H 1111111 i 11111111H-' 

Al 11111111111111111 ** 

ii Agua Pérola 

Como Ponfagros- 

: se, Deveis Auxiliar 

:: E Apreciar 0 Que 

E' nosso. 

PÉROLA 

E' Genuinamente 

Pontagrossense ! 

Pedidos Para 

Rua Engenheiro 

Schamber n. 66. 

*11111111111111111 
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Wara Oue Paul Deleuse íeve IAS REALIZAÇÕES DA AS- 

M Saliente Couio Espião 

"Nazista" No Brasil 

■""^curador do Tribunal de Segurança affir= 
513 flue no momento opportuno demonstrará a 

legitimidade de sua acção 

Breve reportagem, inspirada no ultimo relato= 

rio apresentado pelo seu dynamico pre= 

sidente, Sr. Nelson Catta Preta 

No Pelourinho 

íio, 23 (Diário) — Enviá- .nhecer a opinião do desembar- Os h 
i curLdias' 0 Ponto de vista gador Barrõs Barreto, presiden- 
tes a <^e Ôrphãos e Au- te daquella corte de justiça es- 

"tetca Districto Federal, ' pecial, e que declarou não to- do 
'.ÍUal caso Paul Deleuse, e 

accentuava que a 
'toru j3* ficára extincta com 

Aíor! do accusado. 
Cm.3' O Sr. Mac T 

mar conhecimento do caso, em- 
quanto o mesmo não de rentra- 
da na secretaria do Tribunal. 

sr. Mac Dowell da 
! Se„7   __ 

%acl!
an«a Nacional, em de- 

!i«o, ,i|,' "A116 fez a um vesper- 
Nutrn <lue' no momento op- ' da j^ovará a legitimida- 

Procurador do Tribunal 

'tio .lu Ponto-de-vista con- 
csni(!3

1
servando que o fina- 

teiw 'alista francez teve até 
% olalÍente como espião na- 

vespertino quiz co- 

S CONDIÇÕES DE Vl= 
^ 00 OPERÁRIO 

BAH1ANO 

tyurw ^— Terminou rt„ aÇao das condições de 
Bahia. O resultado 

k d. lo' <iue o maior gru- 
5iielie ^arios a secco na- 
tiira ini * Para a agricni 

h' . ..'histria e Commercio m sih,uciria e 

ilJdfln U|auü nos limites de 
ít-tii d8 15O.WOO. A percenta-j j 
"itn „^salários di.'pendida 

foi apu- 

irectores do Insti= 
i.0 Brasileiro de Cul= 

A CAMPANHA DE NA- 

CIONALIZAÇÃO E OS 

HABITANTES 00 INTE- 

TERIOR 

Uma carta e uma colla= 

boração do sr. José 

Gulyas 
A nossa campanha de na- 

Visitarão o Chefe 

M 
do Governo 

(D.) — O Presi- 
ri hj ('eaJho Vargas recebc- 

de hoje, 
ítepí* esPecial, cs membros 
leito aes„B0 Instituto de Cultura. 

cionalisação echoou fortemen 
te não só em Ponta Grossa 
como em todas as cidades do 
interior do Estado, onde os 
nossos ;onterraneos bem sou 
beram comprehende-la tm to- 
da a sua importância. 

A esse lespeito, vimos de 
receber uma carta, assignada 
pelo sr. José Gulyas. a qual 
está redigida nos seguintes 
lennçs: 

"Sendo feliz assignante do 
vosso brilhante jornal e tam- 
bém de origem extrangeira — 
mas brasileiro sincero, não 
poderia deixar de applaudi-lo 
pela vossa campanha de nacio 
nalisação. 

Como oslou interessado di- 
rectamente na campanha de 
nacionalisação, permitta-me 
expressar os meus pensamen- 
tos sobre a mesma, na coll - 
boração que vae incluso" 

A collaboração a que o mis 
ssxvista se reefre na carta aci 
ma transcripta vac publicada 

Brasi em outro locdl, com o desta- 
que merecido. 

Vimos de receber um exem- 
plar do relatório de 1938 da 
Associação Beneficente 26 de 
Outubro, relatório esse appro- 
vado pela Assembléa Geral Or- 
dinária, realizada em 26 de Fe- 
vereiro de 1939. 

A esse relatório já nos refe- 
rimos ha tempos, quando de 
nossa edição especial, época em 
que tivemos occasiào de exami- 
na-lo em alguns dos seus deta- 
lhes. 

Resolvemos hoje, no entanto, 
aproveitando esta opportunida- 
de, destacar numa reportagem 
as realizações que a Associação 
pretende levar a effeito neste 
anno, o que, certamente, será 
conseguido, não fora a capaci- 
dade e o senso administrativo 
de sua actual directoria. 
CONSTRUCÇÕES DE HOSPI- 
TAES DE EMERGENCIA? MA- 
TERNIDADE, PAVILHÃO DE 

ISOLAMENTO COM CASA 
FORTE, ESCOLA PROFISSIO- 

NAL E ARMAZÉNS 
A respeito dessas realizações, 

o relatório a que nos referimos 
é sufficientemente explicito; 

"Pretendiamos, se nos fosse 
possível, dentro do anno de 
1939, tendo em vista a neces- 
sidade de se melhorar a situa- 
ção não só dos associados re- 
sidentes ao longo da linha, co- 
mo também os domiciliados em 
Ponta Grossa, levar a effeito as 
seguintes construcções e outros 
melhoramentos, como sejam: 

Hospitaes de Emergência. — 
De accordo com a alinea V, ar- 
tigo 2o dos Estatutos, dois hos- 
pitaes de emergencia, com to- 
dos os requisitos que exigem 
estabelecimentos modernos des- 

em au- 
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>olpe De Hitler Será Dado 

Em Setembro! 

0 Que Prevê Mme. Tabouis 
S^Wnil (Diário) — 
Ss »Ssta Genevléve 

contram para dar uma instruc- 
.ção relativa e uma profissão 
compatível com a capacidade 
de seus filhos. 

Armazéns — Dois modernos 
edifícios de alvenaria destina- 
dos aos nossos armazéns filiaes 
de fornecimentos em Jaguaria- 
hyva e União da Victoria, pois 
os actuaes além de serem de 
madeira são acanhados e não 
offerecem o minimo conforto, 
quer aos funccionarios que alli 
trabalham, quer aos associados 
que ahi buscam seus forneci- 
mentos para o mez. Accrescen- 
tamos que o armazém de União 
da Victoria acha-se installado 
em terreno pertencente á Es- 
trada, sendo por esse motivo 
imprescindível a construcção 
do armazém, em terreno para 
esse fim adquirido naquella lo- 
calidade. Essa construcção já 
foi autorizada pelo Conselho 
Representativo". 

Esse excerpto que extrahi- 
mos do relatório da Associação 
26 de Outubro, indica quão 
cheio de realizações se apre- 
senta este anno para aquella 
entidade. 

E essa é a melhor garantia 
de que elia está cumprindo bri- 
lhantemente o seu programma. 
A QUESTÃO DOS FUNERAES 

Outro ponto importante abor- 
dado pelo relatório é o dos fu- 
neraes, em que assim se expres- 
sa: 

"E' do conhecimento geral o 
preço exhorbitante para um fu 
neral, nesta cidade. Comprehen 
dendo que, quando do falleci- 
mento de pessoas da família 
dos associados, estes, com raras 
excepções, estão com recursos 

Mudando de sacco para 
mala: aquelle namoro "che- 
gado" que se vê, todas as 
noites, numa de nossas prin- 
cipaes vias publicas, que não 
é a rua 15, nem a rua Dr. 
Collares, nem a rua Coronel 
Cláudio, nem a rua Coronel 
Dulcidio, nem a rua Fernan- 
des Pinheiro, nem a Avenida 
Augusto Ribas, a rua Paula 
Xavier, a rua Balduino Ta- 
ques, a rua Benjamin Cons- 
tant, a Av. Bonifácio Ville- 
la ou a rua 7 de Setembro, 
aquelle namoro "chegado" 
entre os dois "pombinhos" 
trigueiros já está dando na 
vista. EUa, ás vezes, chega a 
se esquecer do lugar onde é 
sita a sua casa c avança. .. 
avança.., Chega a ir bem 
longe, aproximando-se mes- 
mo, às vezes, da rua San- 
fAnna. E não é só ella que 
avança. . . 

Vamos dar um paradeiro 
nisso? 

Ao menos quando se apro- 
ximar aquelle conhecido "V- 
8" que tudo "vê" e tudo 
"enumera". .. 

PRECAUÇÕES PARA A 

GRANDE CORRIDA 

DE EPSOM 
LONDRES, 23 (D.) — O 

"Evening Standard" coni- 
munica que os grandes titu- 
lares da Scotland Yard toma- 
ram medidas de segurança es 
Irictas no Hyppodromo de 
Epson onde, na próxima 4.l>- 
feira, correr-se-ha o Derby. 

A Scotland Yard recebeu 
cartas anonymas annuncian- 
do que os nacionaes Lalou. 
do qfue os nacionabstas irlan 
dezes projcclam 
mo Hyppodromo. 

A Scotland Yard não só vi- 
gia o Hyppodromo como tam 
bem identifica todos os via- 
jantes que se transladam pa- 
ra Epson. 
 o  

Empréstimo particular 

para o governo inglez 
LONDRES, 23 (D ) — O 

cbanceller do Thesorro. sir 
John Simon, acceitou a ofier 
ta do director geral das So- 
ciedades Lindsay, Parkinson 
e Co., e William Parkin-sõn, 
para prestar ao governo por 
dois annos e sem interesses 
duzentas mil libras 

A aviação civil britan* 

nica passará a depen= 
a:tentados 'der exclusivamente do 

Almirantado 

As audiências de S. S. o 

Papa 

se genero, sendo um na linha exgotados, é que estamos estu- 

A 
Ta- 

! Illuü ca no "L'Oeuvhe" estaria disposto a 
setembro, depois do -   
Nacional Socialista 

ei>1 mu. e' para precipitar- v uvas conquistas, haven- 

do extendido seus planos além 
de Dantzig, comprehendendo a 
cidade de Bromberg, Pomera- 
nia, Poznania e Alta Silesia, 
restando, porem, a duvida se 
depois do pacto franco-russo- 
briiannico Hitler lançar-se-á em 
[tal expedição. 
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HBR1CA DE SALAMES i 

DE 
Irmãos Sch neckenberg 

Appes: 

MÍRIZ. . ' . AÇOUGUE POPULAR 
üa Julia Wanderley n. 104 — Fone  3-fi-8 

FlLIAF^' 

AÇOUGUE AURORA 
Fone  Hü! 

íüa 

a Santos Dumont n. 84 

AÇOUGUE SANTANA 

3-5-5 

Santana n. 56 — Fone ..    • 1"5"3 

'lllai j ainainos a attenção aos nossos freguezes & nossa fi. uH. V*m«n í^ m>. .. .. a n.k... ^4 ww. r\.ê 1 1 O m M 5) 1 (Wda rua Santanna, recentemente montada» a qual 
*em carne de primeira qualidade» salames, Hie- q®'. lingüiça e carne de porco. 

norte ou ramal e outro em ter 
reno para esse fim já adquiri- 
do, em União da Victoria. Des- 
sa forma julgamos ficar defi- 
nitivamente regularisada a as- 
sistência hospitalar ao pessoal 
dos extremos norte sul e ra- 
maes. 

A construcção do Hospital de 
União da Victoria já foi auto- 
rizada pelo Conselho Represen- 
tativo em Assembléa Geral. 

Maternidade. — Um pavilhão 
para maternidade, devidamente 
apparelhado para esse fim, an- 
nexo á Casa de Saúde de Pon- 
ta Grossa. Essa é uma construc- 
ção que urge ser levada a ef- 
feito pelos muitos benefícios 
que virá prestar em suas fina- 
lidades. 

Pavilhão de isolamento — 
Muito se faz sentir a falta de 
um pavilhão para isolamento de 
moléstias contagiosas, junto á 
Casa de Saúde, pois grande é o 
numero de associados que sof- 
frem de moléstias infecciosas, 
sendo indispensável um pavi- 
lhão tal como o nosso. Com a 
[construcção desse pavilhão, fi- 
cará sanada essa parte. Nesse 
•pavilhão será construída uma 
casa forte para os casos de as- 
sociados que de um momento 
para outro ficam soffrendo das 
faculdades mentaes, sendo ne- 
cessário o recolhimento para a 
Detenção local até que haja 
vaga no Hospício em Curityba. 

Escola Profissional — Uma 
escola profissional, em confor- 
midade pom p art. 2o dos Esta- 
latos, com çapacidaçle para 200 
alumnos, filhos de associados, 

icom os seguintes cursos; mar- 
cenaria, carpintaria, mechanica, 
ferraria, alfaiataria, sapataria, 
etc. A necessidade de uma es- 
cola profissional não precisare- 
mos commentar, pois é do co- 
nhecimento de todos a difficul- 
dade de que os associados re- 
sidentes ao longo da linha en- 

o  
5a R. M. e I D. 5a 

13° REGIMENTO DE 

INFANTARIA 
EDITAL 

De ordem do Sr. Ten, Cel. 
Commandante e Agente Dire- 
tor, faço publico que se acha 
aberta concorrência para ven- 
da dos resíduos do Rancho des- 
te Regimento até o fim do cor- 
rente exercício. As propostas 
deverãp dar entrada nq Servi- 

i |eo (je Aprqvisionamentp até 31 
'do corrente. Qqtpas informações 
poderão sen obtidas diariamen- 
te, com p Aprovisionador. 

Quartel em Ponta Grossa, 20 

dando a possibilidade da orga- 
nização de uma secçâo funerá- 
ria, com um typo único de es- 
quife, exclusivamente para ser- 
vir aos srs. associados, ou au- 
gmentarmos a importância do 
auxilio ora em vigor, isto é, o 
auxilio previsto nas letras A e 
B do art. 70° dos estatutos. 
A OBRA DA ACTUAL DIRE- 

CTORIA 
A respeito da brilhante obra 

administrativa já realizada pe- 
la actual directoria a cuja fren 
te encontra-se a figura altamen 
te sympathica do sr. Nelson 
Catta Pretta, já nos referimos 
em nossa edição especial. 

O sr. Nelson Catta Preta rea- 
lizou e vem realizando um tra- 
balho de invulgar produetivida- 
de, com o que se creditou para 
o agradecimento perenne dos 
associados da 26 de Outubro, 
que querem, como" é natural, 
ver o seu progresso cada vez 
maior. 

TERMINOU 0 C0NCUR= 

SO DE PHRASES PA= 

TRIOTICAS 
RIO, 23 (D.) _ Terminou 

hontem o julgamento do con- 
curso do phrases patrióticas, 
instituido pelo Departamento 
Nacional de Propaganda. Fo- 
ram vencedoras as seguintes: 
1.» lugar: "DEFENDE PARA 
TEUS FILHOS O BRASIL DE 
TEUS AVO'S". Segundo lo- 
gar: "Si não és reservista, 
não és brasileiro". Terceiro 
lugar: "As patrias desarma- 
das s.uccumbem; o Brasil con 
ta comtigo soldado". A en- 
trega dos prêmios será ifeita 
amanhã, durante as comme- 
moraões da Batalha de Tu- 
yuty, organizadas pelo refe- 
rido Departamento. 
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macia:: 

isilveira:: 

Para uma boa digestão, um 
calix de 

BITTER "AGÜIA" 
antes da refeição. 

Remedios de todas 

as 

AVIAM-SE RpCEITAS 
MpDICAS 

Proprietário: 
Ernesto Silveira 

W. VICENTE MACHA. 
I DO, 39 — FONE 1-7-2. 

CIDADE DO VATICANO, 23 
(D.)   Pio XII recebeu ho- 
je vários signatários da Igre- 
ja Catholica Grega: Metropo- 
litanos de Tyro Naoun, o 
bispo de Cesaréia, di Fillipo, 
monsenhor Clemente Malouf, 
o bispo Zahled, monsenhor 
Yoakmm, o bispo Eliopoli e 
monsenhor Joseph Naouf. 

LONDRES, 23 (D.) — O 
Lord Civil do Almirantado, 
Llevvellin, communicou hoje 
á Gamara dos Communs que, 
a partir de 24 de maio, os 
aviões pertencente A Frota, 
passariam a depender direcla 
mente do almirantado, auto- 
nomizando-se do resto da 
aviação. 

Simultaneamente, passam á 
Frota os seguintes pestos de 
aviação: Ford, Wortby Do- 
vvn, Donibristle, Bennudas e 
outras. 

Mais tarde serão também 
ligados á Frota os postos de 
Lympue e Southamp'on. 
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Dois Honrados Negociante 

Estabelecidos em lerro Chato üniforms- 

menfe louvam o 

PElIOm DE ANGICO PELOTEHSE 
Attesto que tanto eu cu uiGO PELOTENSE, formu 

uso do PEITORAL DE AN mingos da Silva Pinto e 
la do pharmaceutico Do mo meus filhos temos leito 
preparado pelo pharmaceu tico Eduardo C. Sequei- 
ra, de Pelotas, sempre temos colhido o melhor re- 
sultado possivel — De V. C. Obr. João Word — 
Cerro Chato  Município do Herval. 

Attesto que tenho feito uso do PEITORAL DE AN- 
GICO PELOTENSE do pha rmaceutico Domingos da 
Silva Pinto com magníficos resultados para tosses e 
coiístipações. „ 

Podendo fazer uso que lhe approuver. 
^ GENARO MARTINES 
Cerro Chato, Município do Herval. 
Confirmo estes attesta dos. Dr. E.L, Pereira de 

Araújo (Firma reconhecida). 
Licença Nr. 511 de 2(3 de Março de 1906. 

Deposito e Laboratório do PEITORAL DE ANGI- 
nde-se em toda a parle 
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ESCRIPIORIO TECHNÍCO DE 

EMÍLIO NEIVA DE LIMA 
Construcções. Medições e Di- Projectos, Orçamentos, 

visões de Terras. 
RUA DR. COLLARES N. 26 

« 
Casa Tango 

» 

Inaugurada Saiado, Continua a Âífluencia Do Publico A'Bem 

Montada "CASA TANGO" 

IVRTIG0S FINÍSSIMOS A PREÇOS CONVIDATIVOS, COMO PODE PROVA* A LISTA ABAIXO, 

QUE DA' ALGUNS EXEMPLOS: 

«bebi8 a«0»eues da firma são todos em edifícios de pri- 
ia ordem, dentro de todos os preceitos de hy- 
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de "Maio de 1939. 
.íexani : Alexandre Alvetti, Io Ten. de 

'Adm, Aprov. 

$800 

7$000 

PANIFICAÇÃO E CONFEITARIA 

«GLORIA» 

-•s. 

^0nfecç 

(MOVIDA A ELEGTRICIDADE) 

ão fina de Pães, Doces, Bolachas e Biscoitos. — Accei= ■ 

tam=se enco mmendas desta praça das do interior 

HYGIENE ABSOLUTA 

FILIAL : 

de Nov. 36 — Bomboniere, artigo finos para presentes. 

jh MATRIZ 

^ Santos Dumont, 94. Fone: 2-5-9 - P. Grossa 

^**,1111        ■ ■»1111♦ 

^Carapuças de feltro, to ias as co 

res  5$500 

'Carapuças de alpaca  5$000 

^Meadas de Seda, tamanho grande, 

todas as cores, a  

kMeias de seda natural, malha 60, 

para Senhoras  

fldem malha 66, de lux marca— 

"Que Linda", a  9$000 

|Blusas de jersey de sola, borda 

das á mão, para senhoras, a. 

tGamisas de jersey para homem a 

Idem para meninos a  8$000 

^Sombrinhas de tricolin chamalo 

tada, a , 

dem de seda, bonita padrona 

12$000 

9S000 

5$000 

com- 

246000 

17$000 

76000 

46000 

36000 

126000 

Boinas de feltro, cores. . 

Sombrinhas de seda, cabo 

prido, moderno, a  

Luvas de pellica extra p. sras. a 

Idem de panno todas as cores. . 

Luvas de panno p. creanças . . 

Sapatos tennis reforçados, tama- 

nhos grandes, 26500 e . . . . 

Sapatos de camursa, salto baixo, 

com sola crepe, p. senhora a . 

Lã em novello, todas as coresi 

desde   

logos de jersey, artigo finíssimo, 

para senhoras, a • 

Idem, jogos lisos c. appiicação de 

renda finíssima, a  256000 

136000 

$800 

196000 

gem, a  206000 

iRANDE SORTIMENTO DE CALÇADOS PARA CREANÇA, HOMENS E SENHORAS — QRAN 

)E SORTIMENTO DE CH1NELL0S PARA AMBOS OS SEXOS — GRAN)E SORTIMENTO DE 
STORES E CORTINAS 

lãs para trabalhos, como sejam; Clotho, Atlante, Gioconda, Paris, Atropa, Gatinho, Bor- 
boleta, Alaska, Sibéria,Filhinha, Ipê, Pompeia, Platina e BB. 

Casa T ango 

à Vnte MathÉ, We te a 

Vejam a Marcação de Preços ! 



r pagina Ponta Grossa, 4d-teira, 24 de Maio de 1939. 
DIÁRIO DOS CAMPOS 

A LUSITANA 

Fabrica de Acolchoados — Fornecemos Ácolchoados para todo o 

Paraná e Santa Gatharína Sedas, Meias e tecidos em geral 

AVENIDA DR. VICENTTE MACHADO — PONTA GROSSA — PARANA' 

SEM PÜIP1T0S SUSPEITOS 

PELA CONTINUAÇÃO DA LÍNGUA E SENTIMEN= 

TOS RELIGIOSOS ! 
Paliando recentemente n o 
Hio, numa solemnidade cívi- 
ca (jue alli teve lugar, c gene- 
ral Meira de Vasconcellos, fi- 
gura oxponenciai de nosso 
Exercito, proferiu a seguinte 
vibrante oi ação: 

"Não e um nacionalismo 
truculento que queremos im- 
por, mas um reajustamento ao 
panorama do mundo, uma vez 
que nossas leis magnanimas 
e a bondade brasileira foram 
mal interpretadas. 

Esqueceram-se que viemo' 
também de velhos troncos eu- 
ropeus, de raças viris e que 
dellas herdamos valorosos pre 
dicadoç nnoraes e de intelli- 
gencia, esqueceram-se que so- 
mos também um tanto da bra- 
va gente que foi dona destas 
terras e que delia guardamos 
a altivez indomita e lodo o 
o espirito guerreiro. 

Rmquanto educávamos nos- 

O sentido nacionalista da 
nossa Patria não pode mere- 
cer reparos de outras, pois 
elle não difere nos seus dis- 
positivos legaes do que é da 
contingência e necessidades 
de cada povo. 

E' que nossa condescendên- 
cia, gerando um reginien de 
capitulações, creou ceitas in- 
solencias intemacionaes que 
nós respondemos agora como 
merecem e que se julgar isen- 
to de culpa, nada poderá ex- 
tranhar das attitudes de uma 
Nação soberana na defeza do 
seu patrimônio. 

Estamos hoje, como em to- 
dos os tempos, promptos a ac- 
ceitar toda contribuição ex- 
terna em beneficio dê nossa 
construcção; saberemos ser 
profundamente reconhecidos 
a essa collaboraçlo, mas, no 
respeito a nossa integridade, 
seremos sempre povo viril que 

sa juventude em methodos ■ desperta para as'horas de pe- 
rue anemizaram a viiilidsde Irigo. 
d( seu espirito, em confusões 
que relegaram,para piano se- 
umdario noções de civismo, 
emquaslo se estimulou a pusi- 
ianimidade gerando um senti- 
mento morbido, um domínio 
estranho se infilPou no am- 
biente nacional. 

Um" longo tempo nós arras- 
lamos em penosas caminha- 
das, em enssaios de liberalis- 
mo doentio que acabou por 
dar aos brasileiros sensação 
de haverem paradoxalmente 
escravisado. 

A frondosa mancenilha das 
"conveniências internacio- 
naes nos havia entorpecido 
(piando nos imaginavam sob 
fronde sem perigo. 

Algo de anormal se devia 
passar, como prenuncio de 
tempestade em pinheiraes, nos 
j iinunciar por rumores sus- 
peitos e inquietante que deve- 
li.mos despertar para a lueta 
para abrir o caminho de nos- 
so Destino. 

E despertamos fiara elabo- 
i; r uma nova Constituição 
( nsoanto nossas necersidades 
e imperativos nacionaes, nova 
modalidade de travejamento 
de estruetura política, obede- 
cendo a rumos tradiccionaes, 
as exigências impostas pelas 
contingências do panorama 
do mundo que defrontamos. 

A collaboração de todos os 
brasileiros por isso mesmo se 
toronu mais necessária, mais 
accrescida de responsabilida- 
des «esse empreendimento 
pois só assim será possível a 
tarefa que o Brasil está exi- 
gindo de seus filhos. 

A política desmantellada por 
uma fçdsa represjutaçâo não 
se punha a serviço da Na- 
ção e sim do regionalismo tru 
culento e de clans; devia ter 
um fim. 

Indubitavelmente os resi- 
duos ficaram, a doença moral 
tinha attíngido profundamente 
as cellidas do organismo na- 
cional. 

A educação civica descura- 
da, ou abandonada, a instruc- 
çao unia cobaia onde perigo- 
sos ensaios acabaram por tra- 
zer á lona, na direcção de car 
gos de responsabilidades dou- 
trinadores muitas vezes 
cheios das melhores inten- 
ções mas vasios na percepção 
da realidade. 

Não pensemos em continuar 
sendo o Brasil e a civilização, 
cultura e educação doentias 
(Mie impregnaram a alma na- 
cional durante meio século, 
nem imaginemo-lo fóra da en 
grenagem do mundo moderno, 
da vida de dynamismo actual. 
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GINASIADAS 

A DE D. LÁCIO 

n 

E a batrlha nacionalista, 
uma vez cue encontre adver- 
sários ingratos e desieaes, que 
se infiltraram para a iucta si- 
lenciosa da nossa dissociação, 
vae ter no povo brasileiro, na 
mocidade patrícia, a única at 
titude que se impõe pros- 
segui-la. 

Muitas vezes já demonstra- 
dos os perigos de termos in- 
troduzido vespas em nosso so- 
lo, vamos ser cautelosos de 
agora por diante, cuidando de 
preferencia do quo é nosso, 
tendo aflma e piedade para o 
homem abandonado e sem 
cônsul, nos rincões da Patria. 

Um vinculo sagrado é, pois. 
o que deve nos ligar nessa ta- 
refa. Nossa integridade, pela 
continuidade de língua e sen- 
timento religioso, sem púlpi- 
to suspeito, uma educação da 
juventude abrangenao todos 
os arecantos da Patria, consti 
tuem deveres de brrsilidade 
para que com opportunidade 
não faltem os milnões de ho- 
mens de que carepemos em 
derredor do auri-verde pen- 
dâo de 1822, e para que não 
falte também n?ssa collabo- 
ração pela manutenção da in- 
tegridade dos povos america- 
nos ." 

400$ 

Quereis ganhal-os mensal 
lente? Escreva a A. Grili. In- 
ustria "M.A.N.I.S". Av. Ca- 

ogeras 12, sala 41, Rio de Ja- 
eiro. Desejando amostra do 
rabalho a executar, peça-a. 

Os versos que se seguem foram escritos pelo Dr. Faris 
Antonio S. Michaele, quando ainda aluno do Regente Fei- 
jó. Relatam a luta de três alunos contra o lente de La- 
tim .) 

Cabisbcixo, inflexível, taciturno, , ' 
Olhos fixos, de força inaDiovivei, t, 
Lividez medonha, visão incrível, A 
Eis D. Lácio, no meditar noturno. 
Ao dextro lado, azevichada fbonte, 
Mesurando, lhe diz calmamente: 
Senhor meu, a teu busto "sorridente" 
Permite-me que algo de novo conte?; 
Em afastada terra brasileira, 
Quebrando a tradição, o servilismo. 
Três féras, fieis servas do anarquismo, 
De insubmissão hasteiam a bandeira. T 
Unia delas satanica parece, . , 
Os olhos de furor, gestos grosseiros, ,■ 
Oh morbidez de espíritos gatr'11"0?' 
De mais amavel indole care'c®* . 
Outra então, da trindade Pols segunda, 
Exóticas maneiras apresen^' . 
Quanto a terceira, oh quão bustil ormenta, 
E' a que mais o império 'eu afnnda . 
Impassível, o velho ludo isso 0.^v^' 
Súbito, num grão pulo, en''11'6"8"0' 
O fino pe no sólo ji pousa.' 
Troveja, furibundo. o que tue aprouve: 
"Perversos! Quão pueris! ^£l c^tn c|e gente. 
Ao velho latim derrotar pretendem 
E suas belezas, .pie se não vendem.^ 
Lá sepuilar, em terra tão fervente. 
Delusos! Infantis os consi'1?1"0: 
Outros, possantes, já isso mmejaram. 
Gregos e os que por Cristo afiui tombaram, 
A todos contrapus meu fi"\0 Nero. 
Não; a esses deixar vencer nao .I)osso' 
F mesmo de bom senso não seria 
Que eu, inda vivo, jovem Pfjf8. a 0I$ia' 
Me deixasse morde: por vil Molosso . 
Ainda não dissera o uHimo soin' . 
Quando estranho en'e do soi? então brota, 
Bronzeo rosto, que á simpa''.3 esgota, 
Termos lhe dirige de márcio tom: 
"Latino guerreiro. viril senhor, 
Tuas palavras rudes parececam. 
E são -no assim as penas Qtie te esperam, 
Que em ti provocarão intensa dôr. 
Anhangá, do mundo ex-chefe e mandante, 
Dos de Cristo fizeste jorrar sangue, 
Tna boca, covil de termo exangus, 
Para sempre se cale e não mais cante. 
Quem te isso ordena é o velho Tupan, 
Oue filhos tem, guerreiros de valia, 
Que dos teus diferem, oh pai (T,a orgia. 
Pela tropical tempera e voz sã. 
Já que assim o queres, te dou a nova, 
Que lá entre os meus, teu carcomido idioma, 
Sincero o digo, morre, está em coma, 
Já ihe pretendem abrir funda cóva". 
Ao ouvir-lhe tão célere sentença, 
O magro velho em grã corrida abaia, 
E estatelando sua forma rála 
Do alto do abismo, finda sua crença. ' 

i> 
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0 Ante-Projecto E Regulamento 

De Registo Civil e Nascimentos 

Deverá Ser Estabelecida Prisão Correccional 

Para Os Infractores 
RIO, 23 (Diário) — Informa 

am vespertino que o Ministé- 
rio da Justiça já concluiu o 
ante-projecto de decreto-lei que 
regulará o registro civil do na- 
scimento no território nacio- 
nal. 

Determina o projecto que to- 
dos os nascimentos occorridos 
no paiz senão communicados ás 
autoridades policiaes das res- 
pectivas localidades, ficando 
obrigados a promover o regis- 
to em ordem descendente, pri- 
meiro o progenitor, depois a 
progenitora, seguindo-se os pa- 
rentes mais proximos e os mé- 
dicos ou enfermeiros da casa 
de saúde em que se dê a "de- 

Jivrance". 
O registro civil será intei- 

ramente gratuito, cabendo ao 
official respectivo recusar os 
prenomes rediculos ou impro- 
proprios attribuidos aos recem- 
nascidos. O registro será feito 
em qualquer hypothese, mesmo 
no caso da criança nascer mor- 
ta. As infracções a essa lei acar 
retam prisão correccional de 5 
a 20 dias, decretada pelo juiz 
togado, da jurisdicção respec- 
tiva, para o responsável. 
  Illlll   
Quando viajar, lem-se que o 

BITTER "AGUIA" 
é seu amigo. 

mmm 

UHPA ■ DESIUFETA- REfWCA 
Evita a cartí e cuca a nuv 

"Só é bom o que é nos* 

ío". Dontiphaínos é a 

nelhor pasta dentifricia 

MACHINISTA 
Offerece-se um compelen' 

te, para trabalhar em s«rra, 
ria. Carta por obstquio 
Avenida Fernandes Pinbe1' 

ro, 53 (Pensão Nova), 

•t 

Attenpo! 

O senhor já fez sua encom- 
menda de arvoies fruetiferas? 
Ainda não? Pois faça o quanto 
antes. Estamos na época do 
plantio, que são os mezes de 
Junho, Julho e até fins de 
Agosto. 

Solicite catalogo e verá a (va- 
riedade que são Larangeiras, 
Bergamoteiras, Limoeiros, Li- 
meiras, Cldreiras. Ameixeiras, 
Macieiras, Pereiras, Peceguei- 
ros, Marmelloiros, Kakiseiros, 
Figueiras, Araçá, Oliveiras, No- 
gueiras, Groselhas, Ovenia, Vi- 
deiras, Sinamomos, Camelias, 
Jasmins e Tungues. 

O interessado poderá obter 
nformações com Theodoro Go- 
nurski, á rua General Rondon 
l. 11. Fone 2-5-8. 
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Hotel Paraná 

^MPLOTAMENTE REFORMADO. SITUADO NA BELA 
MíAÇA DA F0TAÇÃO DA ESTRADA DE FERRO, QUE 
SERVE PARA XECREIO DAS EXMAS. FAMÍLIAS. 

E O HOTEL PREFERIDJ TELAS EXMAS. FAMÍLIAS 
hxctusivnmente familiar — DO INTERIOR, 
de 8$00ü. Ótima cosinha — Diaria, do 
rornece Marmitas B Aceita Pensionistas — Preços Espe 
ciaes Para Estudantes E Em pregados Do Comercio. 
Automóveis E Ombus Para São Paulo, Joinvile, Ponta 
Grossa, Campo Largo, São José. E Outras Cidades Do 
[nterior. 
Único ue pos8ue grande gara ge para caminhões e automo 
veis, grátis aos senhores hos pedea 
SOB A DIREÇÃO DA FAMin j . 

Bandeira Smge: 
Caminhões Para Mudanças E Transportes Para O Interior- 

Praçi Euphrasio Correia, 456 

Phone, 14-4-7- — CURITYBA 
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CLINICA DA C RIA N Ç A 

Av Vicente Machado, 72 — AMATRICULA DE CRIANÇAS 
ATE' 10 ANNOS DF IDADE — JOIA 20$000 — 

Grátis Para As ireanças Pobres 
DR. HAROLDO BELTRAí DR.| FELIX VIANNA — O 

— Das 13 ás 15 horas. aa 15 ás 17 horas. 
MENSALIDADE: 5$000 

AS NOSSAS PATRIÓTI- 

CAS CAMPANHAS E A 

SUA REPERCUSSÃO NO 

INTERIOR 

Do sr. Libero Nunes, nosso 
presado amigo e figura de des 
taque na sociedade de Teixei- 
ra Soares, recebemos a se- 
guinte missiva, cujos concei- 
tos agradecemos com desva- 
necimento; 

Ao DIÁRIO DOS CAMPOS 
na pessoa do seu digno Dire- 
ctor sr. José Hoffmann. 

Ponta Grossa. 
Congratulando-mc com o 

amigo, na defesa que vem fa- 
zendo em favor da nossa Na- 
cionalização, reprimindo to- 
dos aqueius que não o fazem, 
mormente extrangeiros que 
reencidem em falta, desrespèi 
tando em flagrante as orden-s 
emanadas por nossas autori- 
dades constituídas. 

Como paranaense e bom 
brasileiro, louvo a desassom- 
brada atitude, qiie sempre se 
fez sentir em todas as opor- 
tunidades, que o careciam de- 
fender, qualquer entidade 
(piando periclita á direito, jus 
tiça, e o cumprimento do de- 
ver. Ouve-se o grito triun- 
fante, patriótico e defensor 
do valente e conceituado DIA 
RIO DOS CAMPOS. 

Aproveito o ensejo, para fe- 
licitar-vos, congraluiando-me 
comvosco, pelos grandes me- 
lhoramentos que >i'mn esfor- 
ço gigantesco, ven dolando o 
nosso DIÁRIO dando ao mes- 
mo uma feição ótima, com ca- 
ráteristicos de jornaes da Ca- 
pital Federal. 

Com incus sinceros abraços 
LIBERO NUNES 

T. Soares, 19-5-939. 

Uma Gentileza 

AO DIRECT0R DO 

"DIÁRIO DOS CAMPOS" 
Do iliustre jornalista patrí- 

cio Dr. ívo Arruda, figurai de 
acareado destaque na socieda- 
de carioca e director do "ÍBu- 
reau Internacional de Impren- 
sa", entidade que representa 
o DIÁRIO DOS CAMPOS na 
Capitai dai Republica, recebeu 
o sr. José Hofímanti. nosso 
director, com amavel dedica- 
tória, o livro "Cetulio Var- 
gas", de autoria: de André Gar 
razzoni. 

A proposito dessa obra, a 
critica do Rio diz o seguinte: 

"Satisfazendo a anciedade 
geral, entre o publico e os 
meios inieletuais, acaba de 
aparecer o livro "Getuiio Var 
gas", da autoria do escritor 
André Carrazzoni, figura mar 
cante do jornalismo brasilei- 
ro. O interesse com que a 
massa dos leitores procurou 
as livrarias, numa corrida qua 
si espetacular, justifica, por 
si só, o conceito do autor e as; 
sedutoras carateristicas qlie 
matisam a figura da persona- 
gem focalisada pelo talento 
do sr. André Carrazzcni. 

Livro de meditação e de es- 
tudo, ensaio e biografia, crô- 
nica e obra de pensamento, a 
um tempo leve e serio, docu- 
mental e encantador, um so- 
pro de poesia e de sincerida- 
de anima todas as suas pagi- 
nas, que constituem mua da» 
mais elevadas contribuições á 
historia dos nossos dias. O 
autor, que durante minto tem- 
po figurou como elemento 
atuante e destacado no jorna- 
lismo político do seu Estado, 
conhece, como poucos, a vi- 
da, a luta, os momentos dra- 
maticos c as horas tranqüilas 

y i I I I I 11 I M I I 1111111 -f do Presidente da Republica. 
^ Acompanhando a predestina- 

ção do seu biografado, desde; 
a infância até o poder, o sr. 
André Carrazzoni, que não 
se afasta da verdade dos fa- 
tos, conseguiu emprimir ao 
seu trabalho um loque de ro- 
mance que mais pareie, pelo 
colorido do enredo e pela uni- 
dade das seqüências, uma sim 
pies obra de ficção. Tão ri- 
ca, porém, é a, personalidade 
do Presidente da Republica 
e tão sensived As suas reações 
é o talento poderoso do sr. 
André Carrazzoni, que a bio- 
grafia transforma-se em uma 
especie de vida romanceada, 
empolgando o leitor da pri- 
meira á ultima pagina". 
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ADVOGADOS 

DR. LAZARO ZACARIAS DOS 
SANTOS 

ADVOGADO 
Civel, Crime e Commercio. 

Rua 7 de Set. 84. Fone; 4-0-5. 

ESCRIPTORIO DE ADVO- 
CACIA 

Drs. Arthur Santos, Hostilio 
de Araújo, Laertes Munhoz e 
Manoel Soares dos Santos. Ac- 
ções eiveis, commerciaes, cri- 
minaes, etc. Ponta Grossa, Curi- 
tyba e Rio de Janeiro. Escrip- 
torio: Rua Augusto Ribas, 63. 
Caixa posta, 63. Phone: 2-6-3. 

DR. PEDRO LUIZ DE SOUZA 
Civel, Commercio e Crime. 

Escriptorio e residência: Rua 
Dr. Collares, 24. Ponta Grossa. 
Telephone: 5-2-4. 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
ADVOGADO 

Civel Commercio e Criminal. 
Praça Barão do Guarauna, 2, 
sobrado. Fone. 4-2-2. P. Grossa. 

DR. SYLOS BARBOSA 
ADVOGADO 

Encarrega-se de todos os mis- 
teres da sua profissão nesta e 
nas demais comarcas do Estado. 
Escriptorio: Rua Coronel Dulci- 
dio n. 63. Ponta Grossa. 

-> 
DR. MANOEL PEDRO DE 

MACEDO 
ADVOGADO 

Acceita questões em todo o 
norte do Estado. Rua Jatahy n. 
54. — Londrina. 

suas complicações (impotência, 
orchites, prostatites, cistites, 
visiculites e estreitamentos). — 
Consultas das 9 ás 12 e das 14 
às 17 Vz horas. Rua 7 de Setem- 
bro n. 98. Phone: 4-8-5. 

DR. NOVAES RIBAS 
(Medico) 

Clinica Medico-Cirurgica. Es- 
pecialista em moléstias do ap- 
parelho genito-urinario. Dia- 
thermia. Electro-coagulação. — 
Alta freqüência. — Consultório: 
Pharmacia Central, das 2 ás 4. 

DR. COSTA MAIA 
(Medico) 

Clinica medica e de creanças. 
Consultas das 3 ás 5 horas. — 
Pharmacia "Minérva". Residên- 
cia; Rua 7 de Setembro n. 116. 

DE. FRANCISCO BURZIO 
Consultório: 

RUA DR. COLLARES N. 62. 

DR. ORLANDO MORO 
(Medico) 

Operações, partos. — Consul- 
tório; Rua Dr. Collares, 19. Fo- 
ne, 5-0-9. Residência; rua Frei 
Caneca n. 12. 

DR. MANOEL A. DA CUNHA 
NETTO 

ADVOGADO 
Civel e Commercio. Attende 

das 8 ás 11 e das 17 ás 18 ho 
ras. Residência e Escriptorio: 
Av, Bonifácio Villela, 26. Pho- 
ne: 508. 

ENGENHEIROS 

EMÍLIO M. NEIVA DE LIMA 
Engenheiro civil 

Projector, orçamentos, cons- 
trucções, medições e divisões 
d • terras. Escriptorio Technico; 
Rua Dr. Collares n. 26. 

MÉDICOS 

»R. MILTON LOPES 
(Medico) 

Especialista em doenças de 
creanças. Regimens alimenta- 
res. Tratamento da inappeten- 
cia (falta de appetite). Rachi- 
tismos, Anemias, Dispepsias e 
Diarrheas. Tuberculose Infan- 
til. — Só attende dentro da es- 
pecialidade. Consultas; Das 19 
ás 11 e das 14 ás 17,30 horas. 
Consultório e residência: San- 
tos Dumont 103. Phone: 1-8-6. 

1 

: LANGE & FILHOS 

Caixa Postal, 16 — Pon- 
ta Grossa, E. do Paraná 

Ferragens, Louças, Ma- 
ehinas — Vidros, Tintas, 
Óleos, Azeite Para Ma- 

chinas, Serras. 
: Artigos photogra- 

phicos — Tintas 

Agfa 

Ãparelhos de Radio 
Armas e Munições — 

Ferro e Aço Em Barras 
e Chapas. Material Ele- 
ctricô E Para Encana- 

mento — Cimento 
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DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças. 
Residência: rua 7 de Setembro. 
Consultas: Pharmacia do Gus- 
man, das 14 ás 17 horas. 

DR. J. DE ?AULA XAVIER 
(Medico) 

Doenças dos olhos, ouvidos, 
nariz e garganta. Operações e 
tratamentos. Consultório: Pra- 
ça Barão do Guarauna, 4. Con- 
sultas: das 14 ás 16 horas. Resi- 
dência: Praça 5 de Outubro, 20. 

DR. P1RAGIBE DE ARAÚJO 
(Medico) 

Diplomado pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do 
Brasil (Rio de Janeiro). Com 
tirocinio clinico e hospitalar 
desde 1918, quando trabalhou 
na capital da Republica, por 
occasião da grande grippe, sob 
a direcção do saudoso Profes- 
sor Carlos Chagas. Com pratica 
na Santa Casa de Misericórdia, 
Maternidade das Laranjeiras e 
Hospital Pró-Matre do Rio de 
Janeiro. Moléstias internas. Do- 
enças do coração, pulmões (as- 
ma), fígado, estomago, intesti- 
nos, rins e "diabetes". Attende 
chamados a qualquer hora 
também para o interior do Es 
tado. Partos, moléstias de se 
nhoras, crianças e nervosas. 
Consultas: das 9 ás 10 horas, na 
Pharmacia Minerva; das 10 ás 
11 horas, na Pharmacia Milka; 
c das 3 ás 5, na Pharmacia 
Brasil. Consultório e residência: 
Rua Cel. Bittencourt n. 14. 

DR. JOSE' DE AZEVEDO 
MACEDO 

Medico operador e part®»0,. 
Professor da Faculdade" 

Medicina do Paraná. Especia» ^ 
ta em moléstias de senhoras 
creanças. Consultórios: P"8 

macia Central, das 15 ás 1? a , 
ras, e Pharmacia Brasil, 
dencia: Rua Augusto Ribas, 

LABORATÓRIOS 

77. 

LABORATÓRIO PAXJLA 
SOARES i, 

Dosagens no sangue de uj*" 
glycose, ácido urico, cholesw^ 
na, creatinina, chloretos, et<;;icl) 
Soro-reacção para diagnostF 
da syphilis. Exame de uf'' 
escarros e fezes. Auto-vacc . 
em geral. Rua 15 de Nov. n-" 

LABORATÓRIO DE BAC^ 
RIOLOGIA E PESQÜlZA&tí 

CLINICAS MILAN MlLAbQ_ 
Pharmaceutico chimico P" 

teriologista. Analyses chim1^j 
pesquizas bacteriológicas e P 
rasitologicas no sangue, arl1 

leite, escarro, fezes, .1, 
sal, diquor, esperma, etc. A"1 

vaccinas em geral. 

PHARMACIAS 

PHARMACIA SILVEIRA 
Importadora de drogas, 

ciíicos Humphreys e produC' 
pharmaceuticos nacionaes e " 
trangeiros. ■— Avenida Víc®" 
Machado n. 39. Phone, 172. * r 

prietario; Ernesto Silveira. . 

DR. A. BRENNER 
Medico operador e parteiro 

Ex-assistente do serviço de ci- 
rurgia dos hospitaes de S. Pau- 
lo e da clinica obstetrica da Fa- 
culdade de Medicina. Avenida 
Vicente Machado, 78 (antigo 
consultório do dr. Francisco 
Burzio). Consultas: das 8 ás 
11,30 e das 16 ás 17 horas. 

DR. CARLOS R. DE MACEDO 
(Medico) 

Clinica medica. Gynegocolia 
Partos. Moléstias de senhoras e 
crianças. Consultório: Pharma- 
cia Central, das 10 ás 11,30 da 
manhã e das 3 ás 5 horas da 
tarde. Pharmacia Minerva, de 
1,30 ás 3 horas da tarde. Resi 
encia: Rua Augusto Ribas, 91. 

Telephone; 145. (Attende 
qualquer hora). 

HELENA DE GEUS 
Com 7 annos de pratica. A» 

assistente da Casa de Saúde 
Francisco, de Curityba. ApP3 

ca injecções em domicilio aj* 
.em sua residência sob orei®'' 
'medica. Dispõe de quartos 
parturientes. Attende chame 

Desejando um apperitivo com- 
pleto, exija o 

BITTER ;'AGÜIA" • 

DR. ANTONIO SCHWANSEE 
(Medico) 

Com pratica nos hospitaes de 
S. Paulo, Operações em geral. 
Doenças de senhoras e molés- 
tias internas. Consultas; das 10 
ás 11 e das 2 ás 5 horas. 

DR. ANTONIO RUSSO 
(Medico) 

Ex-assistente da clinica Dr. 
Pericles de Mello Silva. Trata- 
mento: Ulceras, varicoses, vari- 
ses e moléstias do apparelho 
respiratório. Moléstias de se- 
nhoras. Consultas; das 14 ás 17 
horas. Consultório e residência: 
Rua Santos Dumont n. 64 (sob.) 
Phone, 1-9-4. 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

(Medico) 
Clinica medico-cirurgica. Mo- 

léstias de adultos e creanças. 
Consultas: de manhã, na Santa 
Casa; a tarde, das 3 ás 5 horas, 
no concultorio, á Praça Baráo 
do Guarauna (altos da Pharma- 
cia "America". Residensia: rua 
Cel. Bittencourt, 15. Attende a 
chamados para o interior. 

DR. ABRAHAO FEDERMAN 
(Medico) 

Clinica medica. Doenças de 
crianças. Consultório; Pharma- 
cia Milka, das 10 ás 11,30 e das 
14 ás 16 horas. Residência: Av. 
Fernandes Pinheiro n. 43-A. 

RAIOS X 

DR. NADIR SILVEIRA 
Medico radiologista da Casa 

de Saúde da Associação B. 26 
de outubro. Radio-diagnosticos 
em geral. Phone: 1-7-2. Aveni- 
da Dr. Vicente Machado n. 39. 

CLINICAS 

DR. CID CORDEIRO PRESTES 
(Medico) 

Clinica medica. Moléstias de 
adultos e crianças. Doenças da 
pelle, especialmente eezemas 
Syphilis e suas complicações. 
Especialista em moléstias vene- 
reas e das vias urinarias. Tra- 
tamento radical da gonorrhéa e 

CLINICA DE CRIANÇAS Do' 
DR. IRINEU ANTUNES 

Ex-medico interno no Hospi- 
tal de Crianças de Indianopo- 
ns, de Curityba e de S. Paulo. 
üiX-assistente vol. Puerlculturas 
no Instituto de Hygiene de São 
Paulo. Medico do Hospital de 
Crianças. Consultório; Rua 15 
de Novembro, 416, Curityba. 
Residência, Avenida ' " 

PHARMACIA MILKA, — 
MILASCH & CIA. 0. 

Completo sortimento de P» 
duetos pharmaceuticos na®', 
naes e extrangeiros. Rua t-e ■ 
Cláudio, 39. Sob a diracçáo " 
pharmaceutico diplomado 
Leopoldo Pinto Rosas. Fone 5° - 

CASAS DE SAÚDE 

ASSOCIACAO BENEFICEN1* 
26 DE OUTUBRO" 

Installações modernas. . 
ta doentes particulares. _ B®*" 
X, Raios ultra-violetas. Uiath® 
mia. Exames bacterlolog'80 

Pharmacia própria. 

PARTEIRAS 

ALCID1A P. DE CASTRO 
Parteira diplomada pel« 

culdade de Medicina do Pa,rí!f 
e com longa pratica adquir-"* 
na Maternidade "Dr. Victor " 
Amaral". Attende chamados 
qualquer hora. Residência: Bu 

da Ronda n. 3. 

a qualquer hora. Rua Conune® 
dador Miró, 100. Esquina B® 
duino Taques. 

DENTISTAS 

A. BRITTO 
Gabinete Dentário. EspeC® 

lista em extracções de dente»- 
Tratamento da stomalie. Abce»- 
sos. Fistulas de origem dentie 
ria. Dentaduras duplas (anat^ 
micas) e parciaes, de vulcab' 
te, rosevino, neo-lascolite, B®' 
ladan, etc. etc. Alta frequenC'®' 
Diathermia, coagulação, etc. ^ 
Consultório: Rua Saldanha W® 
rinho, 12, esq. da Praça Bar®1' 
do Guarauna). 

NAPOLEAO DIAS AVBES 
DENTISTA 

Rua 7 de Setembro, 91, " 
Ponta Grossa. 

DIVERSOS 

PENSÃO VALIO 
Rua Dr. Collares, 12. Opti"1® 

installação, excellente cosinh® ® 
situada no coração da cidade- 
Quartos caprichosamente mol"' 
liados, com venesianas e ag.u® 
corrente. Acceitam-se pensi"' 
nistas e fornecem-se marmtt®®' 

CASA BUENOS AYRES , 
De Jacob Mandelrnann (FlJ" 

ma brasileira). — Fabrica ?* 
moveis por atacado e a vareja- 

«esiaencia. Avenida ' de Se- dio ^ S0diC^o 
lembro. 3564. Phone. áA 
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loja 

Americana 

9 Maior Sortimen- 
to De Brinquedos 

e Miudezas 

Louças, artigos pa= 

^ presentes em 

geral, ao alcance 

•le todas as bolsas 

^RMIDAVEL sor- 
timento recebi- 
do NOS ÚLTIMOS 

DIAS 

k Vicente 

, 56 
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Vende-Se 

Uma optiina propriedade 
•om üO alqueires de ctmpo 
j matto, fértil terra para cul 
ura, s luada em Bocaina, e 
im lindo pomar, contendo as 
.eguintes bemfeitorias: ctsa 
!e moradia, galpões, estreba 
ia e mangueira para pouso 
le trope ros e porcadeiros; 
■xcellente ponto para nego- 
■io de balcão. Distante des- 
a cidade 15 kilometros. Pa- 
a melhores informações di- 

■ig r-se em Nova Rússia a' 
'lua Couto Magalhães. 20, 
om Custodio Vaz. 

| Pensão 

liPÂLSKl 

PREÇOS MODICOS 

RUA DO ROSÁRIO 

N. 120 

0 Povoamento 
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FONE 3-0-1 
H. 

i I I I Í I IM I I I I I I I n I I i 

HOTEL FRANZE i 

Destabelecimento preferido pelos Snrs. ; 

"^jantes que encerrem em si o conforto 

e o bom gosto 

QUARTOS comagua quente e fria 
Sito - no ponto mais preferido pelos foras- 
^ros, em frente á Estação da E. de Ferro 
acceitam=se encommendas antecu 

PANDO RESERVAS DE QUARTOS 

Dptima cosinha sob a direcção de com- 

Poente cosinheiro — Aprimorado asseio 

em todo o prédio 

Acceitam-se Encommendas i 

Para Banpetes 

reÇos modicos. Acceiíam=se pensionistas l 

AVENIDA FEr»^^®^^ PINHEIRO, 5 

Wephone: 5-5-5 - P. Grossa 
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CAIER1ADAS ME1AS| 

0 Maior Sorlimento De Artigos Finos 

Para Homens 
Sc&,l*e recebendo novidades e vendendo por preços 

ao alcance de todos. 

MEIAS 
4 homens, senhoras e creanças, as melhores marcas. 

Sumarias nacionaes e estrangeiras 
6 CmíJ01,os OS PREÇOS — OAMISAS. PYJAMAS luecas da fabrica ao consumidor. 

Gravatas Diversos Typos 

OURY 
jornada marca de chapéus para homens, acabamos | receber as ultimas oreações. 

UlERIADAS MEIAS 

DE ROXJPAS BRANCAS — RUA 7 DE SE- ■ 
— DEFRONTE AO RENA). 

RUBENS AMARAL — Especial 
para o "Diário dos Campos" 

Paulista, vendo em S. Pau- 
lo, por toda a parte a forte 
e benéfica influencia da coo- 
peração dos immigratPes, sus- 
tentei sempre campanhas em 
pról do restabelecimento das 
correntes immigratorias, a 
que de 30 para ca tantos obs- 
táculos se têm opposto. Num 
certo momento, porém, as re- 
centes crises da poütica mun- 
dial entraram a justificar 
maior prudência na introdu- 
ção de estrangeiros no Bra- 
sil. Surgiram os Estados to- 
talitários, imperialistas e ag- 
gressivos, affirmando a exis- 
tência do fronteiras cthnicas, 
em vez das antigas fronteiras 
geographicas, e, ao mesmo tem 
jpo, reclamando para si uma 
jcoisa muito vaga e perigosa, a 
que chamam "espaço vital". 
Ora, o Biasil possue krguis- 
simos espaços desaproveita- 
dos e ponderáveis porções de 
gente de sangue italiano, al- 
lemão e japonez. Corremos, 
portanto, o risco de \ir um 
dia a ser tratados como a Chi 
na ou a Abyssini: ou, ainda, a 
Tunísia, sob os mesmos pre- 
textos. D abi a necessidade de 
um programma immigratorio 
que não ros crie problemas 
actuaes ou futuros. Por outras 
palavras: immigmp-tes, só de 
paizes pacíficos, que expor- 

jtem os seus excessos demo- 
graphicos e não elementos de 
conquista. As nações de presa 
deveriam ser excluídas dentre 
os nossos mananciaes de co- 
lonos. 

Desde a Constituiu,e de 34, 
combati assiduamente o dis- 
positivo constitucional que fi 
xou as quotas de Immigração 
em 2% dos anteriormente fi- 
xados da mesma nacionalida- 
de. Em primeiro lugar, por- 
que, variando freqüente e pro 
fundamente as circunstan- 
cias, o assumpto não deveria 
ficar sujeito á rigidez da ma- 
téria constilucional; assim, o 
preceito deveria consagrar a 
faculdade da limitação das 
quotas annuaes, reservando ás 
leis ordiivarias tarefa de fi- 
xa-las por períodos moveis. 
Além disso, ainda hoje não 
me parece acertado um regi- 
me em que podem entrar 
mais abundantemente os ele- 
mentos que mais abundante- 
mente entraram no passado, 
epiando, ao inverso, deveria- 
mos procurar o equilíbrio in- 
terno entre os diversos com- 
ponentes ethmcos. A taxa fi- 
xa da resultados como este: 
se tivermos 40.000 italianos, 
podem entrar mais 8.000 por 
anno; mas, se tivermos sómen 
te 1.000 suissos, hollandezes 
ou dinamarquezes, destes não 
receberemos anraialmentç 
mais do que vinte. Pois não 
é evidente qiie deveriamos 
cuidar de inverter a situa- 
ção, attrahindo os que são 
poucos e barrando os que vie- 
ram demais? Felizmente, num 
ponto, a correcção so fez com 
acerto e sabedoria: não ha li- 
mites para a entrada de por- 
luguczes, factor principal da 
raça. 

Com todos esses cuidados, 
tendo em vista questões ra- 
ciaes e questões poUlicas, sem 
esquecer a viabilidade da ada- 
ptação aos differentes meios 
que o Brasil encerra, o facto 
é que precissinos empreen- 
der o povoamento cem redo- 
bradas energias. O auginento 
médio da população nacional, 
sommando-se o crescimento 
vegetativo c o saldo migrató- 
rio, não atlinge a 3% annual- 
mente. Nessa marcha, quamio 
attipgirem ao total minimo 
necessário para considerar- 
mos o Brasil jjpvoado sequer 
nas suas regiões mais habita- 
veis?"Em 10 annos, teremos 
augmentado de 12 a 15 mi- 
lhões. E, nesse vintcnnio, o 
que terá acontecido wim mun 
do que se divide em paizes 
plcthoricos e paizes vazios e 
quando se verifica que tam- 
bém a demographia, a econo- 
mia e o imperialismo têm "hor 
ror ao vácuo?" Cuidemos de 
evitar que o nacionalismo de- 
genere em jacobismo, que é 
um produeto dos povos infe- 
riores, fabricado com despei- 
to, inveja e rancor. Editando 
concentrações que possam tor 
nar-se kystos, baralhando mi- 
nuciosamente os imraigrantês 
esforcemo-los por attrahi-los 
oom os seus braços, *, sua te- 
chnica mais avançada, a sua 
maior capacidade de progres- 
so. 

E será com a sua ajuda 
que havemos de construir um 
Brasil mais rico e poderoso. 

iiPRÍNCEZAI 

DOS 

ICAMPOSi 

Avisa á sua dlstincta . 
eguezla que acaba de 
realisar avultada compra 
na Capital Paulista. 
Lãs para vestidos : 

Acabamos de receber: 

Luvas em cores 

Ultimas novidades 

Últimos modelos 

para vestidos 

RUA 15 DE NOV., 16 
Fone: 4-4-5 

FONE DA RESIDÊNCIA 
2-4-2 

PROPRIETÁRIO 

Fuad Cnri 

| P. Grossa. Paraná : 
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'Antes de completo o pri- 
meiro anno, nenhuma indem- 
nisação será exigida", precei- 
tua na segunda parte do seu 

LEGISLAÇÃO TRABALHISTA 

Reparação e índemnização 

Prove hoje o 
BITTER " AGUIA" 

amanhã será o seu grande 
amigo. 
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PADARIA' 

"S. PEDRO" 

1 (Movida a Electricidade) 

ESPRCIALIDADE pM 
PAES DE DIVERSOS 
TYPOS, DOCES SEC- 
COS, BOLACHA, BIS- 
COUTOS E OUTROS 
CONFEITOS. 

Fabricação a capricho. — 
Negocio de Seccos e 

Molhados 

I EDIFÍCIO PROPRIO 

■ Av. Ernesto Villela 

144 e 146. Oaixa 

124. Fone 2-1-7 
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BEBA 

GEXCEDA 

de 5 de Junho de 1635, que 
regula a rescisão do contrac- 
to de trabalho, quando em vi- 

ncia tia mais de um anno. 
Baseados naquella determi- 

nação da lei 62, muitos em- 
pregadores dispensam a seus 
empregados mesmo sem jus- 
ta causa, quando estes' não te- 
nham um anno completo de 
serviço effectivo ao estabele- 
cimento. Assim procedendo, 
ficam sujeitos aos dispositi- 
vos do Codigo Civil sobre o 
assumpto, que pão foram, 
nem poderiam ser revogados 
pela lei 62. 

Em seu art. 1.221, o Codigo 
Civil estabelece: "Não haven- 
do praso estipulado, nem se 
podendo inferir da natureza 
do contracto, ou do costume 
do lugar, qualquer das par- 
tes, a seu arbítrio, mediante 
aviso prévio, pôde rescindir 
o contracto". 

Devem os empregadores pa 
gar, assim, alguns dias de an- 
tecipação do aviso de dispen- 
sa; esse pagamento con«titue, 
precisamente, a "reparação", 
devida ao empregado pela res 
cisão arbitraria do contracto. 

Não necessitam ser conside 
radas, para o pagamento da 
"reparação", as causas da dis 
pensas. O empregado, não 
tendo um anno completo de 
serviço ao estabelecimento, 
não poderá discutir os possí- 
veis motivos de sua demis- 
são. 

Nessas condições, a resci- 
são do contracto, pelo empre- 
gador, crèa, para este, ape- 
nas a obrigação do pagamento 
dos dias correspondentes á 
antecipação do aviso; si re- 
solver dispensar ao emprega- 
do repentinamente, deverá 
pagar-lhe os dias que corres- 
pondam ao aviso prévio. 

"Indemnisação", na forma 
prevista na lei 62, só será pa- 
ga, entretanto, quando o em- 
pregado, ti ndo mais de um 
anno de serviço effectivo, for 
dispensado sem uma das jus- 
tas causas na mesma lei. 

Trata-se, então, de um fac- 
to de maior gravidade, por- 
que o objcctivo principal da 
lei 62, é, innegavelmente, as- 
segurar ao empregado a es- 
tabilidade no emprego, depois 
de completo o primeiio anno 
de serviço. Por isso mesmo, 
a "indemnjsação" é, sempre, 
de maior importância que a 
"reparação' ; emnuanto a "m 
demnisação" será de um mez 
de ordenado por anno de ser- 
viço effectivo (ou por anno e 
fracção igual ou superior a 
seis mezes), „ a "reparaçao 
(determinada em concordân- 
cia com o praso de antecipa- 
ção do aviso de dispensa), po 
derá ser: de oito dias, si o 
salario se houver fixado poi 
tempo de um mez, ou mais, 
de quatro dias, si o salario se 
tiver ajustado por semana, ou 
quinzena; de um dia, quando 

se tenha contraciado por me 
nos de sete dias. 

Pretende-se discutir, ainda, 
si o empregado tem, tu não, 
direito á "reparação" por ali 
ta de aviso prévio, quando 
dispensado por motivo de for 
ça maior (dos discriminados 
na lei 62). Em verdade, nada 
existe de positivo sobre esse 
pormenor. A lei 63 não se re- 
fere a prévio aviso, sinão do 
empregado ao empregador. 

O direito á "indemmsação", 
condicionado á falta de uma 
justa causa para a lescisão do 
contracto, não implica, logi- 
camente, na prescripção do 
direito ao aviso prévio. Pó- 
de-se argumentar, porem, con 
tra esse ponto de vista, lem- 
brando que os casos de resci- 
são do contracto — quando 
em vigência ha mais de um 
anno — foram objecto de re- 
gulamentação especial, ins- 
cripta na lei 62. Esta teria 
vindo, assim, determinar de- 
finitivamente qual a compen- 
sação a que o empregado ad- 
quiriria direito, "uando o con 
tracto fosse arbitrariamente 
rescindido, sob a condição es 
pecial de vigência por mais 
de um anno. 

As resoluções dos orgãos 
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■■ CASA 

:: «r f# » '■ 

li lonhança ^ 

Ferragens, Louças, Oteos 
E Tintas 

ARTIGOS SANITÁRIOS • ■ 
i ARMAS E MUNIÇÕES ^ 

ARTIGOS FANTASIA 

Proprietário: 

I. M. Barreto 

Avenida Vicente Macha- 
do n. 44-A 

EDIFÍCIO PROPRIO 

Caixa Postal, 123 — Te- 
lephone 167 — Endereço 
Telegraphico: Confiança 

< I I I I I I I I I I I I I I I I I t . 

competentes confirmaram es- 
sa doutrina. 

Nenhuma "indemnisação" 
poderá ser exigida, antes de 
completo o primeiro anno de 
serviço effectivo; nenhuma 
"reparação" poderá ser recla 
mada, depois de vencido o 
mesmo prazo de trabalho. 
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i UQllAÇÃ D UAL DA 

Casa Das 

Sedas 

Em virtude de ter-se mudado 

para São Paulo, um dos socios 

da firma, avisamos á nossa dis 

tineta freguezia que estamos 

procedendo a liquidação final 

do estoque de sedas 

MATE 
"DIANA" 

Chimarrâo 

QUEIMADO 
e "ADALINA" 

"Júpiter". 

Adalberto Araújo 

& Cia. Limitada 

CAIXA POSTAL. 150 
End. Tel. — "JÚPITER" 
11111111111 n i n m n> 

11111111111111111'»'.i; 

FABRICA 

♦ ■ 
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i Casa Roiali 

ARMARINHOS 
GERAL 

em ;; 

Preços Modicos | 

Proprietario: 
Abrão Anauate & 

Irmão 

R. 7 DE ETEMBRO 114 
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UO PEDRO í 

Pelo custo e por menos ainda ü 

Av. Vicente Machado 

Fone 5-4-5 

n. 24 

Propriedade de 

Pedro Werner & : 

Filhos 
Av. Ernesto Villela n. 38. 
Ponta Grossa — Paraná 

CUTELARIA 

Ferramentas Cortantes 
Especialidade em foices, 

da afamada marca 

SAO PRDRO 

(Marca Registrada) 

Artigos de absoluta con- 
fiança e durabilidade 

; Aceita encomendas 
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A VENCEDORA 

Acaba de receber o n-.ais completo sortlmento 
de artigos para o Inverno, como sejam Ifts pa- 
ra casacos e costumes, pelucias, cachas, puil- 
howers, blusas de pura lã para senhoras, etc. - 

COBERTRES — SEDAS ESADAS — LAS EM 
NOVELOS DE DIVERSAS MARCAS E OU- 
TROS ARTIGOS OS QUAES SERÃO VEN- 
DIDOS POR PREÇOS NUNCA VISTOS. 

A VENCEDORA 

E UMA S0' 

: RUA SETE DE SETEMBRO 91. FONE 4-2-4 

CASA ROMANO 

MEZ DE MAIO 

Reiojoaria, Joa heria e Miudezas 

GRANDES VENDAS COM EN0ÍME ABATIMENTO NOS Colnp|efo sortimento ^gies para pulso, | 

para senhoras e cavalheiros, por pre= PREÇOS 

M 
m 

\ 
X 

Relogios para iodas as serventias LONGINÀS é o relogio de horas 

exactas 

Rua 15 de Novembro n. 18 - Telephone -1-6-6 

ços nunca vistos. 

m m - * 



8a pagmn Konia brossa, «i -ieira, cn ae ríiaso oe 134», DIÁRIO DOS CAMPU9 

BOCK 

(OLABAE 

As saborosas e ineguafaveis cervejas de in- 

verno, fabricadas com matéria prima seleccio- 

nada, de absoluta pureza e que satisfazem o 
paladar mais exigente 

PRODUCTOS DA 

CERVEJAM PARANAENSE 

LEITNEP & FISCHER LTDA 
DISTRIBUIDOR EM PONTA GROSSA. 

Henrique Siefert 
RUA CORONEL FRANCISCO RIBAS, 20 - — PHONE 4^ 

DA RAIALHA 

DO 

DO 

ANNIVER- 

TUYÜTY 

O i i-ogramma Organizado'Pelo 13° R. I. — Apresentação Da Bandei= 

ra Aos Recrutas — inauguração Do Retrato De Ozorio — Retreta 
AOS RECRUTAS  TySerá inaugurado, na Escola Conta Grossa — capital ci- 

v < a do Paraná — não (Jeixa- 
rá em branco a grande data 

a (jne boje transcorre, 
lha de Tuyutyo 

li o tenente-coronel Luiz 
de Erança Albuquerque, il- 
Ivríre comniandante do 13.u 

itegimento de Infantaria, or- 
Sa izou brilhantissinio pro-0 

g- mama dc coxntrnmorações, 
de ijue damos abaixo o resu- 
mo. ' 

CONVITE A' POPULA- 
ÇÃO   

Seria de sobejo qee íizesse- 
m,.s de nossas columnas um 
<■'aivite ao povo, para que 
assista ás commemoraçõcs 
e ii.;j_anles do pr^granuna 
abaixo, como, aliás, á de de- 
sejo ;le nossas autoridades. 

Para cpic assistamos as 
(■ oram e m o r a ç õ c s 
toie t-qui serão levadas a . ef- 
feito, recebemos attencioso 
c nvite do dynamico com- 
mai dante do 13.° R.I., tenen 
t! -coronel Luiz de França Al- 
Puquerque, a queni muito 
; gradecemos. 

Esse convite foi exhar; do 
no 'egüinte oíficio: 

'I — Sendo amanhã, 24 
do ( orrente, dia consagrado á 
conaueiuoração de um dos ma 
iort5 feitos de nosso glorioso 
1 .*rciío Nacional, é com 
agradavol satisfação que es- 
ta Cummando convida a essa 
Ldrecção pira assistir aos 
1 -tejos que serão levados a 
í feito neste Quartel. 

■ i — Solicito-vos a fineza 
Cr ser dado conhecimento ao 
p l)hco, através dc vosso in- 
i';; ido Jornal, do program- 
ma de festividades, que jun- 
to segue. 

Luiz de França Albuquerque 
Ten Gel Comt 

O programma s que nos re- 
fei imos é o seguinte: 

a) — A's seis (ij) horas — 
ídv rada pela Banda de Musi- 
ca do Regimento, cujo itine- 
rário é o seguinte: Rua 15 
de Novembro, Avenida Vicen- 
te Machado, Praça Ric Bran- 
co e Grupo Escolar "General 
Ozorio", este em Uvaranas. 

1)) — A^ oito (8) horas, 
hasteamento da Bandeira, 
com o comparccimento de 
todo o Regimento e em se- 
guida a leitura do Boletim. 

Conforme está previsto no 
Calendário para o corrente 
anuo de instrucção, terá lu- 
gar, hoje, ás 10 horas, a apre 
sentação da Bandeira Nacio- 
nal aos recrutas, com as for- 

Regimental, logo era seguida 
ao cerimonial, o retrato do 
General Ozorio, como home- 
nagem ao grande soldado, 
sendo, nessa occasião, profe- 
rida uma conferência pelo 
Gap. Nelson de Carvalho, al- 

malidades previstas no Regu-Jlusiva á data e ao acto. 
lamento. ( d) —, Airiamento da Ban- 

1 ara esse fim, as Unidades deira: — A's dezoito (18) ho 
deste Regimento (I e II Btls., jras. com as formalidades do 
Cia. Extra, e Pel. ae Mor 
teiros), deverão se achar for 
medos no pateo interno do 
quartel. 

b) — Desfile: Após o ceri- 
monial, as unidades desfila- 
rão, segundo o Regi lamento. 

estylo, terá lugar o avriamen 
to da Bandeira. 

e) — A Banda de Musica 
fará retreta, das 19 ás 21 ho- 
ras no Audictorio Carlos Go- 
mes, na Praça Barão do Rio 

c) _ Inauguração do re-. Branco, ia qual serão execu- 
trato do General Ozorio: — tadas apenas peças nacionaes. 
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âo Rio Â Condessa Gano 

Grandiosa Recepção A' lilusíre Dama Italiana 

RIO, 23 (D.) — Chegou ho 
je a esta Capital, ás 10 ho- 
ras da manhã, viajando pelo 
Conte Grande, a sra. Edda 
Ciano, esposa do Conde Ga- 
leazzo Ciano, Ministro do Ex- 
terior da Balia, e filha do 
sr. Benito Mussolini. 

Estiveram presentes ao seu 
desembarque os srs. Ugo So- 
la, embaixador italiano no 
Brasil, Crio de Mello Franco 
e Carlos Chermont, repre- 
sentantes do Itamaraty, di- 
versas representações da co- 
lônia italiana e instituições 
culturaes. Dentre as outras 
pessoas presentes, notava-se 
também a esposa do Ministro 
Osvvaldo Aranha, que acom- 
panhou a Condessa Ciano até 
a embaixada italiana, na rua 
das Laranjeiras, onde a mes- 
ma ficará hospedado. 

Ainda a bordo do transa- 
tlântico, a Condessa Ciano 
fallou aos jornalistas que pro 
curaram fallar-lhe, dizendo 
da satisfação de conhecer o 
Brasil. Disse ainda que pre- 
tende demorar-se no Brasil 
de 10 a 12 dias, ficando uma 
semana no Rio, indo depois a 
São Paulo, cujo interior visi- 
tará também. Regressará de- 
pois ao Rio, de onde retor- 
nará a sua patria. 

Hoje, ás 20 horas haverá 
um grande banquete na em- 
baixada italiana, em honra da 
hlustre visitante, ao qual com 
parecerão a sra. Darcy Var- 
as, a senhorita Alzira Var- 

gas, o Comniandante Amaral 
Peixoto, o sr. Osvvaldo Ara- 
nha, sra. e filha e muitas ou- 
tras personalidades de desta- 
que no seio da sociedade ca- 
rioca. 

0 GENERAL G0ESM0N= 

TE1R0 SEGUIRA' EM 

JULHO PARA OS ESTA= 

DOS UNIDOS 

A próxima chegada do 

general Marshal a 

Curiiyba 
RIO, 23 (D.) _ Está defini 

tivamente assentado qhe o 
General Góes M inteiro, che- 
fe do Estado Maio.; dc Exer 
cito Nacional, seguirá a 7 
de julho proximo para os 
Estados Unidos, em compa- 
nhia de 12 officiaes urasilei 
ros. 

O General Góes Monteiro 
viajará a bordo lo vaso de 
guerra 'Neschvill", no qual 
está a caminho do Brasil, sen 
tio esperado no Rio depois de 
amanhã, o General Marshall, 
futuro Chefe do Estado Maior 
do Exercito americano. Já 
foi arganisado o prognmma 
para a permanência dos offi- 
ciaes yankees em nosso paiz, 
constatando do mesmo uma vi 
agem a Curitiba afim dc visi- 
tar as giifrnições da 5a Re- 
gião Militar. 
 o  

0 algodão brasileiro 

lembrado na Gamara 

dos Representantes 

dos Efi. UU. 
NOVA YORK, 23 (D.) — Na 

ultima reunião da Gamara dos 
Representantes, um deputado 
lembrou ao Gaverno a publici 
dade dos Estados Unidos aug 
nietarem a importação de al J 
godão do Brasil, devendo es- 
se paiz adqurir em grande es 
cala, os produtos americanos 
de que ha sabra para exporta 
ção. 

Pela Nacionalização Dos Nomes 

De Nossas Casas Commerciaes 

0 CONFLICTO SINO-JAPONEZ 

Manobras Japonezas Que Não Estão Sendo 

Bem Comprehendidas 

2.") 
ÇÃO 

- APRESENTA- 
DA BANDEIRA 

IMPOSTO 
DE INDUSTRIA E 

PROFISSÕES 
A Prefeitura Municipal de 
mta Grossa, procedrá du- 

■ 'de- este mez, a cobrança 
Imposto de Industria e 

i t;fissões, referente ao pri- 
meiro semestre do corrente 
escrcicio. 

1'onta Grosa, 4 de maio 
de 1939. 

  "t  
Castigada a espiona= 

gem estrangeira na 

França 
PARIS,23 (D.) — O Tribu- 

nal Militar condena hoje a 20 
a mios de prisão c posterior des 

• terro, u,m official francez e 
um allemão, que exerciam a 
espionagem na França em fa 
vor da Allemanlu:. 

Desejando um apperitivo com- 
pleto, exija o 

BITTER "AGUIA" 
 o  

Declarações do minis- 

tro da Marinha da 
França 

PARIS, 23 (D.) — O Mi- 
nistro da Marinha declarou 
hoje que o incêndio^ do tran- 
satlântico "Paris" lão foi ne- 
nhuma obra de sabotagem e 
sim por culpa da prjpria 
companhia de navegação, que 
n.pregou naquelle vapor pes 

soai inexperiente; Declarou 
, quelle titular que r com- 

..ndo do navio só foi avisa- 
■hi d ) incêndio, três horas 

.is 1) mesma ter inicia- 

O mesmo Ministro infor- 
i m ainda que está sendo 
< instruid) um novo trans- 
atlântico com o mesmo dese- 

■ o do "Normand.e", para 
s bsthuir esse luxuoso uí,- i 
vio e ao qual será dado o ' 
nome de "Petaiu", 

CHUNG-KljNG, 23 (D.) — 
O quartel" general clhnez te- 
ve informações sohre a of- 
fensiva japoneza, que foi ini- 
ciada hoje nas margens do 
Jago Ting-Tung. Ainda não 
se sabe o objectivo desta of- 
fensiva. Os japonezes avança 
rara ao longo do rio Sing- 
Kiang e occuparam a cidade 
de Keng-Kovv, 25 kms. ao 
sul de Yachovv. Uns obser- 
vadores i.creilifani, que as 
tropas japonezas continuarão 
o seu avanço para o sul em 
direcção de Chang-Sha,, em- 
quanto outros consideram as 

P operações japonezas como me 
Seguiu para Buenos Ai= iras manobras preliminares a 

• , ,11 >um ataque de suroreza em 
fés O presidente do lns= direcção dc Ychang, i:as mar 

tituto Nacional do 

Matte 
RIO, 23 (D.) — A bordo 

do Conte Grande, seguiu ho- 
je para Buenos Ayres, o sr. 
Diniz Júnior, Presidente do 
Instituto Nacional do Matte. 
 o  

RETRETA 
A Banda de Musica do 13.° 

R.I. fará retreta hoje no 
"Audictorium Carlos Gomes", 
om commemoração á Bata- 
lha de Tuyuty, com um pro- 
gramma de musicas popula- 
res-nacionaes, das 19 horas 
em diante. 

0 submarino submergiu 

e não poude voltar 

á tona 
NOVA YORK, 23 (D.) — As 

autoridades da Marinha re- 
ceberam comimnicação que 
o submarino "Esqualos" sub- 
mergiu a 5.000 millias de Nevv 
England e não poude retorr- 
nar á fona. O cruzeiro Bro- 
oklin e cutras embarcações 
seguiram em soccorro do sub- 
marino e conseguiram uma 
communicação lelephonica 
com o mesmo. O seu coin- 
mandante informa que estão 
trabalhando activamente pa- 
ra fazel-o fluetuar, nestas 24 
horas, o que nenhum prejui- 
zo causará á tripulação com- 
postn de 08 homens, em virtu- 
de da grande reserva de ar, 
que o subr arina , i ;sue. 

Infor uam as autoridades da 
Marinha corte-a nrricana que 
o submarino siii.trado está 
equipado com os ma<s moder- 
nos recursos tedinicos. 

gens do rio Yang-Ase. 
As autoridades militares de 

Chung-Kinj; declaram, que as 

linhas japonezas em territó- 
rio já conquistado .atlas tro- 
pas nipponicas, indo estes 
soldados tomarão parle nes- 
sas actividades. , 

Dc 50 a CO divisões do 
Exercito chinez eslãa envol- 
vidos nestas escaramuças. 

o  
0 Papa convocará o 

consistorio para o mez 

de Novembro 
CIDADE DO VATICANO, 23 

(D.) — Os círculos bem in- 
formados do Vaticano infor- 
mam que Sua Santidade con 
vocará um consistorio para o 
proximo mez de Novembro, 
afim de prehencher innume- 
ros cargos vagos na alta ad- 
iniahstração da Igreja Catho- 
lica. FaDa-se que serão no- 

pequenas escaramuças atra- meados mais 6 ou 8 cardeacs, 

Gentil convite do go= 

verno argentino 

ao Exercito brasileiro 
RIO, 23 (D.) — Estiveram 

hoje no Ministério da Guerra 
o embaixador e addido mili- 
tar argentinos, afim de convi- 
dar uma commissão de offi- 
ciaes brasileiros para ir á Ar- 
gentina assistir os festejos de 
') de julho, 

vez das linhas japonezas es- 
tão assumindo cada dia maio- 
res proporções, e estão sendo 
systematicamente -.rgauizados 
pelo Estado Maior do Exerci- 
cito chinez. Grande numero 
de tropas regulares do exer- 
cito chinez é infiltrado pelas 

Homenageadas 

Em Berlim 

Destacadas Personali= 

dades Bolivianas 
BERLIM, 23 (D ) — Na ca- 

sa "Harnack", de Berlim-Da- 
hlem, celebrou-se hoje ao 
meio-dia um almoço de hon- 
ra a destacadas personalida- 
des bôlivianas. 

Em reconhecimento a seus 
méritos para o fomento das 
relações culturaes enh e a Bo- 
lívia e a Allemanha. 

A doutora Edith Faupel, es 
posa do presidente do Insti- 
tuto Germao-Ibcro-Air.ericano 
iloi condecorado pele esposa 
do ministro boliviano nesta 
cidade, jra. Rivera, que lhe 
impoz a condecoração em no- 
me do Atheneo Feinirino de 
La Paz. 

Tanto o ministro da Bolí- 
via Hugo Ernesto Rivero, co- 
mo o embaixador c c presi- 
dente do Instituía Germano- 
Ibero-Amei icano Empei, ex- 
haltaram em especialmente a 
communidade do trabalho ger 
mano-boliviano existente em 
Berlim que se propõe a fo- 
mentar e aprofundai mais 
ainda estas relações 
diaes. 

sendo provável que cinco se 
rão para os Estados Unidos. 

Voltamos a ap-pellar para os 
commerciantes pontagrossenses 
no sentido de que, para coope- 
rarem em prol da creação de 
um ambiente eminentemente 
nacionalista em nossa cidade, 
mudem as denominações de 
seus estabelecimentos. 

Queremos nos referir, natu- 
ralmente, ás casas que conser- 
vam nomes de coisas, cidades 
on vultos da historia de outros 
paizes. Nesse numero, nos per- 
mittimos incluir quasi a totali- 
dade das casas commerciaes da 
rua Coronel Cláudio, onde, di- 
gamos com franqueza, quasi 
não existe um estabelecimento 
que ostente um nome nacional! 

Na via publica em questão, 
varias casas, umas juntas ás ou- 
tras, numa agglomeração cos- 
mopolita que contrasta com a 
esthetica nacionalista, expõem á 
frente de suas sedes nomes co- 
mo esses: Paris, Nova York, 
Londres, Franceza, Jerusalém, 
etc. 

Não ha muito tempo, o cap. 
Emmanuel de Moraes, illustre 
official de nosso Exercito, en- 
cetou uma campanha levando o 
mesmo objectivo que a nossa, 
e, graças á boa vontade e ao 
respeito que os commerciantes 
estrangeiros residentes na capi- 
tal votam ao Brasil e aos nos- 
sos sentimentos de brasilidade, 
obteve facilmente que todos os 
estabelecimentos de Curityba 
que tinham denominação estra- 
nha passem a admittir outros. 
Assim foi que a Livraria Alie- 
mã passou a denominar-se Li- 
vraria Paraná, o Café Tokio a 
denominar-se Café Nacional, 
etc. 

E' o que devem fazer os com- 
merciantes iocaes. 

Aqui estão vários nomes, 
mais suggestivos, mais condi- 
zentes com as nossas exigên- 
cias de civismo, de que pode 
rão lançar mão os commercian- 
te,; da rua Coronel Cláudio e 
de outros recantos da cidade: 
Casa Rio Branco, Casa Piauhy, 
Casa S. Paulo, Casa D. Pedro, 
Casa Getulio Vargas, Casa Ba- 
rão de Cotegipe, Casa Barão de 
Guarauna, Casa João Pessoa, 
etc. 

O que pretendemos, é bem 
do ver, não é crear um ambien- 
ta de profunda aversão a tudo 
o que é estrangeiro e a tudo 
quanto lembre algo de estran- 
geiro. Existem, nas grandes ca- 
pitães brasileiras, vias publicas 
com denominações de paizes 
amigos, como a Avenida Argen- 
 o  

Goering faz votos para 

que não chegue a hora 

do povo de Berlim se 

defender contra ata= 

ques aereos 
BERLIM, 23 (D.) — Por 

occasião da inauguração da 
escola de civis de instrucção 
para defeza contra ataques 
aereos, o Marechal Goering 
fez um discurso, no qual elle 
declarou: — "Faça votos que 
a hora de appro peitar os fru 
cios do ensino desta escola 
não ha-de-chegar". 

tina, a Rua Peru', etc., no Rio. 
Trata-se, porem, de uma home- 
nagem que se enquadra no tra- 
diccional desejo nosso de nos 
manter sempre em relações de 
concórdia e amizade com outros 
povos. Dahi, porem, a se en- 
contrar numa cidade, em suas 
casas commerciaes, nomes alie- 
nígenas em profusão, vae gran- 
de. distancia. 

Estamos certos de que os com 
merciantes locaes. bem com- 
prehendendo o nosso objectivo, 
que nada tem de xinophobo, at- 
tenderão á nossa concitação. E 
nos daremos pressa a registrai- 

os nomes daquelles que o fize- 
rem. 

Aviso 

A Prefeitura Municipal íni- 
iou a cobrança do Imposto 
'redial referente ao primeiro 
emestre do corrente exercício. 

Ponta Grossa, 10 d Abril de 
1939. 

SILVIO F. SILVA. 
Chefe do D. C. 
 u 

Vae ser também electri= 

ficada a Leopoldina 
RIO, 23 (D.) - A Leopol- 

dina Railvvay está em enten 
dimentos com o governo no 
sentido de electrificar certo 
trecho daquella Estrada. Se- 
rão também creados trens 
aereos. O trecho da Leopol- 
dina qno será primeiro elec- 
trificado é o de Rio-Pelropo- 
lis-Friburgo. 
 o  

Apresentado ao» direc= 

íor do material bellico o 

inventor Ignacio de 

Assis 
RIO, 23 (D.) —• Foi hoje 

apresentado ao Diroe.or do 
Aíaterial Bellico do Exerci- 
to, o inventor Ignacio de As- 
sis, que diz ter descoberto o 
apparelho que faz parar, á 
distancia, qualquer n otor de 
explosão. As suas experiên- 
cias nesta Capital, serão fei- 
tas sob o patrocínio do Exer 
cito Nacional. 
 o  

Incidente entre um me= 

dico brasileiro e o mi= 

nistro polonez 

RIO, 23 (D.) — Por occa- 
sião da visita medica ao "Con 
te Grande" registou-se um 
incidente, felizmente sem con- 
seqüências, entre o medico 
dr. Frederico Farias e o Mi- 
nistro Polonez, que regressa- 
va de seu paiz. Desconhecen- 
do as prorogativas diplomáti- 
cas, o medico teria dito áquel 
le Ministro, que, a bordo não 
o reconhecia sinão como um 
méro passageiro. 

ACHOU 47 CONTOS E 

ENTREGOU AO DONO ! 
RIO, 23 (D.) _ Q "ienÍ?! 

João Aranha, que trabaiw 
com os motoristas deita i 
dade, achou um pacote cu, 
47 contos. Em companhia 
sua mãe, que é paupern®"^ 
o pequeno João procurou 
dono e entregou a hup01' 
ci;, achada, tenda receW 
a gratificação de 

Seguiram para a Hes5 

panha os vapores HeS' 

panhoes refugiados 

na França 
PARIS, 23 (D.) _ Hoje 

zarpou do porto de Bayoa ' 
ás dez horas, os vapores 11 

panhoes que durante a ca" 
panha no norte.da HesP 
nha refugiaram-se alli. 

Entretanto, prossegue 11 ^ 
celeradamente o retorn0jas 
Hespanha das armas de ioa 

as classes, armazenadas P 
to de Bayona em quantioao ^ 
gigantescas, que foram leva* VI Vs X V* > * lí1!- 
das ao solo francez pU". 
palmente durante a retira 

da Catalunha. n 
Actualmente sabem da l"1' 

ça diariamente dois transp 
tes de material de guef™ 
que passam para o tern 
rio hespanhol.  ^ 

0 CONSUMcTdE CHAIH' 
PANHA NA ALLEMA» 

NHA 
BERLIM, 23 (D.) - Noa»' 

no de 1938 o dobro de cW.. 
pangne foi consumido na 
manha do que no aniin P' 

0 Japão Tambeni Só Quer A Paz Na Ásia.. 

TOKIO, 23 (D.) - Num 
commentario dedicado pelo 
"Japan Times", orgão que 
tem contados com o Ministé- 
rio do Exterior japorez, á 
alliança militar Roma-Ber- 
lim designa-se como fim in- 
quebrantavel da política ja- 
poneza o estabelecimento dc 
 o  

Em Berlim o ministro 

dos Cultos yugoslavos 
BERLIM, 23 (D.) — O mi- 

nistro dos Exteriores, von 
Ribbentropp recebeu hoje a 
tarde o ministro dos Cultos 
yugoslavo, sr. Ciric 

O estadista yugoslavo en- 
contra-se nesta capital para 
assistir aos actos copimemo- 
rativos que se celebram por 
motivo da fundação õa So- 
ciedade Germano-yugoslava. 
 o  

Chegou a Bruxellas a 

rainha da Hollanda 

BRUXELLAS, 23 (D.) — A 
Rainha Guilhermina, da Hol- 
landa acompanhada pelo titu 
lar das Relações Estrangeiras 
chegou hoje á capital da Bel 
gica. A Rainha foi esperada 
na estação ferrea pelo Rei 
Leopoldo da Bélgica e dc to- 
dos os ministros do gabine- 
te belga. As ruas da capi- 
tal belga que conduzem ao 
palacio real estavam repletas 
da multidão, que saudava a 

cor- i Rainha com expotaneas ova- 
BÕes. 

Soffre dos Rins, Bexiga e Intestinos? 

Taça uma stação na FONTE DORIZON — Bom Hotel, Ins- 
tallações modernas, conforto e hyglene. 

DIÁRIA A Í0$000 

Banhos quentes e frios com a própria agua. 
Optbao local para repouso, mesmo no inverno. 

1111111111111111 ., m n m 1111111111 u n i tH- 

uma nova ordem aa Asia 
Oriental. 

Esta nova ordem acha-se 
destinada a servir do baluar- 
te contra todos os intentos 
de internacionalização, assim 
como conlra o c.omnu nismo. 

O orgão officioso sublinha 
e repete que aqui e somente 
aqui encontram-se os interes- 
ses do Japão. 

"De igual maneira como a 
j .manha e a Balia se uni- 
ram para a manut ibção da 
paz na Europa, assim tam- 
I ■ o Japão toma suas medi- 
das para a creação da paz na 
Asia Oriental". 

Ainda diante da ameaça da 
Internacional Coiumunista, 
em accender a guerra no Ja- 
pão, persiste cm limitar suas 
actividades na Asia Orien- 
tal. 

Isso é tão natural como o 

A Allemanha quer o ou= 

ro da Tchecoslovaquia 

depositado na Grã 

Bretanha 
LONDRES, 23 (D.) — O sr. 

John Simon, Ministro da Fa- 
zenda da Grã-Bretanha decla 
rou hoje na Gamara dos Co- 
muns que a Allemanha está 
tentando apoderar -se de uma 
grande quantidade de ouro de 
ppsitado pela Tchecoslova- 
quia na Inglaterra, por inter 
médio de um banco suisso da 
Basilea. 

Interpellado sobre si o Go 
verno britânico consentiria 
na entrega desse aiuro, o sr. 
Simon declarou que, si o mes 
mo for requsitado pela Suissa, 
não havia outro caminho si- 
não devolve-lo, pois do con- 
trario a Ingloterra represen- 
taria nm papel que não está 
de accordo com a» suas tradi 
nu entrega desse ouro, o sr. 
ções de honestidade. 

AlH 
aci- 

dente da guerra mundial- 

Dentro da Allemanha 
ano de 1913 íloram venda1 

12,12 milhões de garrafas, , 
quanto em 1933 apenas " 
milhões foram consumidos, 

A venda no território ^ 
grande Allemanha eni 1 

chegou a 24 milhões de gar 

fas.  ^ 

Gentileza entre auíof'a 

dades allemãs e hols 

landezas 

GOLONIA, 23 (D ) — .f" 
honra do ministro de t1'8.' ?. 
Dr. van Benreu, e do m1» 
Iro de finanças da HoHan('' 
Dr. Steenberghe, foi oT'er() 
cido hoje um banquete. 
Conselheiro Halfferich de®1' 
rou que á política alleniâ » 
mister conservar e angrpen* 
as relações de boa vizinl1" 
ça para com a Hollanda. 
 o  —- ' 

Chegou a Belem o coifl8 

mandante da Região 

Militar 
BELEM DO PARA' 23 (D > 

— Chegou a esta Capital, 
General Basilio Taborda, GO' 
mandante da 8.a Região Mb 
tar. 

0 ministro da Guerf8 

será homenageado 

hoje 
RIO, 23 (D.) — O Minisf^ 

da Guerra, General EunÇ 
Gaspar Dutra, será homo'1 
geado amanhã, no Batan"' 
de Guardas, sendo seu » , 
trato inaugurado na séde d® 
quella corporação, juntam6,» 
te com o do general üz01'1 

0 progresso da cidaãs 

de Uberlândia 
UBERLÂNDIA, 23 (D-> ^ 

Durante os 4 primeiros m6^ 
deste anno, foram construi1'jj 
nesta cidade, 140 casas, o qu. 

ca9» 

facto de que a Ailemanha e 
a Italia se encontrem vincu- 
ladas na Europa. 

O artigo termina dizendo 
que o Japão crê prestar o 
maior serviço á Allemanha e 
altalia, dedicando-se total- 
mente ,á tarefa dc manter a 
paz no Extremo Oriente. 
 o  

Approvada a política 

ingleza na Palestina 
LONDRES, 23 (D.) — Por 

208 votos contra 179, o Gama- 
ra dos Communs approvou a 
polilicu britannica na Pa- 
lestina. 
 o  

Consulado siovaco em 

Londres 
BERLIM, 23 (D.) — Infor- 

mam de Bratislava que, era 
vista do governo inglcz ter 
reconhecido o novo estado 
siovaco, o governo desse paiz 
installarj brevemente um con 
suiado em Londres 
 —o-     

0 progresso da aviação 

russa 
MOSCOU, 23 (D.) _ Fo- 

ram hoje realizadas experiên- 
cias com um novo typo de 
avião de bombardeio, as quaes 
foram coroadas de absoluto 
êxito. Ficou provado que os 
aviões russos podei ãe voar 
mais alto do que qualquer ou 
tro typo de avião, fabricado 
eTí1. Pi?'.1"!? .PaÀZ- ncuuia uu miauuco nuxi"-^ «' 1111 n 1111 n 111 n n! 11! M u ||,,,, | i-h* 

Decretos Da Interventoría 

dá uma media de uma 
por dia. 
 o ' 

Esteve reunido o Cofl8 

selho Nacional do • 

Petroleo 

RIO, 23 (D.) - Sob „ P»f' 
sidencia do General Hof 
Barbosa, esteve hoje reuDJr, 
o Conselho Nacional de 
troleo, realizando a sua a»- 

sessão. 

Chegou a Soulhampto" 

o "Yankee-Clipper" 
LONDRES, 23 (D.) — P»0' 

cedente de Marselha, cheít0. 
hoje a este porto o grau'' 
avião da Panair, "yanl'eL 

Klippcr", que assim fenfliP» 
o seu primeiro vôo de e*P 
riencia ao Atlântico norte; 

CURITYBA, 23 (ísnccursal, 
pelo telephone) — Fcram as— 
signados hoje os seguintes de- 
cretos : 

— nomeando: o 3.° tenen 
te Nerino da Silva para o 

cargo de delegado de pol'c,íl 

de Cornclio Procoploj . te 
—- nomeando: o aspira» . 

Alexandre de Shndda Gar1" 
para o cargo dc delegado 
policia de Sengés. 


